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RESUMO 
 
 

ANDARILHANDO PELAS TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO: NARRATIVAS 
(AUTO)BIOGRÁFICAS DE PEDAGOGAS DOCENTES UNIVERSITÁRIAS 

 
 

AUTORA: Cristiane Medianeira da Silva Reis 
ORIENTADOR: Jorge Luiz da Cunha 

 
 

A presente dissertação é vinculada à Linha de Pesquisa 2- Práticas Escolares e Políticas 
Públicas, do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), gerado pelo interesse em torno da investigação sobre: em que medida as 
narrativas (auto)biográficas das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos cursos 
de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro Universitário 
Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas práticas docentes? Os 
desdobramentos desta intenção, de forma específica, foram: reconhecer na narrativa 
autobiográfica os elementos educativos que influenciaram na busca pela trajetória de 
formação continuada e me propiciaram o encontro com esse tema de pesquisa; teorizar o 
caminho metodológico, com a escolha pela metodologia de pesquisa qualitativa, método das 
narrativas(auto)biográficas; analisar as temáticas de teses, dissertações e artigos de outros 
pesquisadores para pensar sobre o meu caminho de pesquisa; resgatar o caminho 
percorrido pela educação no Brasil, os primeiros professores e o surgimento do curso de 
pedagogia; discutir sobre a formação docente no ensino superior; e verificar como as 
narrativas autobiográficas são possibilidades de reflexão docente, considerando as histórias 
de vida e as trajetórias de formação, como movimento de reflexão para compreensão dos 
processos formativos inicial e continuado. Por último, desenvolvo a pesquisa, apresento o 
levantamento de dados, os critérios usados, as entrevistas e as narrativas (auto)biográficas 
das quatro pedagogas docentes universitárias.  
 
Palavras-chave: Narrativas (auto)biográficas. Trajetórias de formação. Pedagogas 
docentes dos cursos de Pedagogia. 
 
 

 

  



 

ABSTRACT 

 

TRANSITING ON THE TRAJECTORY OF FORMATION: (AUTO)BIOGRAPHICS 

NARRATIVE OF UNIVERSITY PEDAGOGUES PROFESSORS 

 

AUTHOR: Cristiane Medianeira da Silva Reis 
ADVISOR: Jorge Luiz da Cunha 

 
 
This dissertation is linked to Research Line 2-School Practices and Public Policies, of the 
Postgraduate Program in Education of the Federal University of Santa Maria  (UFSM), 
generated by the interest around the research to what extent the (auto)biographical 
narratives of the trajectories of university pedagogues professors from the courses of 
Pedagogy at the Federal University of Santa Maria – UFSM and from the Franciscan 
University Center -UNIFRA, in Santa Maria – RS, are related to their teaching practices? The 
unroll of this intention, specifically were: To recognize in the (auto) biographical narrative the 
educational elements that influenced the search for the trajectory of  continuing education 
and allowed me to encounter with this research theme; to theorize the methodological path, 
with the choice of qualitative research methodology, method of (auto)biographical narratives; 
analyze theses themes, dissertations and articles from other researchers to think about my 
research path; to rescue the path taken by education in Brazil, the first professors and the 
arisen of the pedagogy course; to discuss the  professor education in higher education; and 
to verify how the autobiographical narratives are possibilities of professors reflection, 
considering life histories and trajectory of formation, as a reflection movement for 
understanding the initial and continued formative processes. Lastly, I develop the research, I 
present the data collection, the criteria used, the interviews and the (auto)biographical 
narratives of the four university pedagogues  professors. 
 

Key words: (Auto) biographical narratives. Trajectory of formation. Pedagogues professors 

of the Pedagogy courses 
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OS PRIMEIROS PASSOS... 

Dei os primeiros passos desta caminhada na graduação e não parei mais... A 

caminhada passou a se chamar andarilhagem: uma andarilha que percorre vários 

caminhos e que ainda não chegou ao seu destino e que talvez nunca chegue, pois o 

caminho da formação docente é para vida inteira. Iniciei esta andarilhagem quando 

fui instigada a escrever meu trabalho final de graduação em pedagogia pelo Centro 

Universitário Franciscano (UNIFRA) sob o título “Andarilhando pela própria história”: 

descobertas autobiográficas sobre a trajetória de vida que tornaram significativa a 

atuação pedagógica. 

Na pesquisa realizada no trabalho de graduação, rememorei os elementos 

educativos emergentes da trajetória de vida que tornaram significativa minha 

atuação  pedagógica. Sendo que, ao final do trabalho, surgiu o interesse em 

continuar a “andarilhar” com o método de narrativa (auto)biográfica que logo dei 

continuidade, ao ingressar no curso de Especialização em Gestão Educacional na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Curso esse, que concluí com o 

trabalho monográfico, sob o título “Andarilhando será sempre um caminho a seguir”: 

Descobertas autobiográficas que significaram o caminho da formação inicial à 

continuada, na UFSM. 

Neste trabalho monográfico tive como orientador o prof. Jorge Luiz da Cunha, 

coordenador do grupo de pesquisa Povo de Clio, no qual sou integrante desde 2015. 

Tais estudos intensificaram-se ao fazer parte do grupo que vem realizando 

pesquisas com este tema, no campo da educação e história, mais especificamente 

na História da Educação. Ao entrar no curso de mestrado em educação vinculado à 

Linha de Pesquisa “LP2: Práticas Escolares e Políticas Públicas”, na temática de 

pesquisa “Narrativas (auto)biográficas, trajetórias de formação, pedagogas docentes 

universitárias” continuei minha caminhada com enfoque de trazer a minha voz e a 

voz de outros sujeitos pedagogos para esta pesquisa. 

Com a possibilidade de dar sentido e significado ao sujeito que escreve/narra 

sobre sua vida, trago como problema de pesquisa: Em que medida as narrativas 

(auto)biográficas das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos cursos de 

Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro 

Universitário Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas 

práticas docentes? De forma objetiva analisar como as narrativas (auto)biográficas 
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das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos cursos de Pedagogia da 

Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro Universitário 

Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas práticas 

docentes. 

Tal escolha se justifica por ser uma de minhas inquietações, enquanto 

pesquisadora/pedagoga, por ter sido aluna das duas universidades, sendo que a 

trajetória formativa do pedagogo docente universitário sempre foi algo que me 

instigou porque tive exemplos de professores universitários que me inspiraram a 

seguir no caminho da pesquisa. Hoje me movo pelo interesse em saber quais 

caminhos percorreram, como chegaram até a docência universitária e como narram 

e interpretam suas trajetórias formativas. Sendo assim, irei buscar algumas repostas 

nesta pesquisa. 

De forma específica, busco reconhecer na narrativa (auto)biográfica os 

elementos educativos que influenciaram na busca pela trajetória de formação 

continuada e me propiciaram o encontro com esse tema de pesquisa, bem como 

teorizar o caminho metodológico, com a escolha pela metodologia de pesquisa 

qualitativa, método das narrativas(auto)biográficas; analisar as temáticas de teses, 

dissertações e artigos de outros pesquisadores para pensar sobre o meu caminho 

de pesquisa; resgatar o caminho percorrido pela educação no Brasil, os primeiros 

professores e o surgimento do curso de pedagogia; discutir sobre a formação 

docente no ensino superior; e verificar como as narrativas autobiográficas são 

possibilidades de reflexão docente, considerando as histórias de vida e as trajetórias 

de formação, como movimento de reflexão para compreensão dos processos 

formativos inicial e continuado. 

 Por último, desenvolvo a pesquisa, apresento o levantamento de dados, os 

critérios usados, as entrevistas e as narrativas (auto)biográficas das quatro 

pedagogas docentes universitárias. Para alcançar tais objetivos, no primeiro capítulo 

desse trabalho, intitulado “O início da andarilhagem” apresento minha narrativa 

autobiográfica, na qual trago as reflexões da trajetória pessoal e formativa passando 

pelas memórias pessoais, profissionais e acadêmicas que me 

constituíram/constituem como pedagoga e influenciaram a busca pela formação 

continuada, me propiciando o encontro com este tema de pesquisa.  

No segundo capítulo, intitulado “Caminhos metodológicos”, trago a escolha 

pela metodologia de pesquisa qualitativa, com o método das narrativas 

(auto)biográficas porque é um método que trabalha a trajetória pessoal e profissional 
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do sujeito em sua plenitude fazendo com que desvele sobre suas vivências 

formativas possibilitando-lhes refletir e melhor compreender o seu processo 

formativo. 

No terceiro capítulo, “os caminhos já percorridos” faço uma caminhada nas 

experiências de teses, dissertações e artigos de outros pesquisadores para pensar 

por quais caminhos andaram, que escolhas fizeram ao longo destas pesquisas e 

para aonde posso trilhar o meu caminho a partir destes trajetos.  

No capítulo quatro, intitulado “Trajetórias de formação: um breve caminho 

percorrido pela educação no Brasil”. Entendo que a trajetória de formação de 

docentes está ligada aos processos históricos da educação e então faço uma breve 

concepção histórica sobre a trajetória da educação no Brasil, o surgimento dos 

primeiros professores, a primeira universidade, o primeiro curso de pedagogia.  

Logo após, trago um subcapítulo para discutir sobre a formação docente no 

ensino superior e percebo através dos estudos realizados que não existe uma 

formação voltada para o docente universitário nas instituições de ensino superior 

(IES). Ele se forma professor universitário na prática e é o formador, aquele que 

prepara para o mercado de trabalho todos os tipos de profissionais.  

No quinto capítulo, intitulado “Narrativas autobiográficas como possibilidade 

de reflexão docente”, compreendo que é fundamental considerar as histórias de 

vida, as narrativas (auto)biográficas e as trajetórias de formação de professores 

como movimento de reflexão para compreensão dos processos formativos inicial e 

continuado. Processos estes de aprendizagem que possibilitam a transformação das 

experiências vividas em experiências formadoras.  

No último capítulo, “As trajetórias de formação de quatro pedagogas 

docentes” elenco neste grande capítulo: como desenvolveu-se a pesquisa, o 

levantamento de dados, os critérios usados, as entrevistas e as narrativas 

(auto)biográficas das quatro pedagogas docentes universitárias, as análises das 

narrativas docentes e o surgimento das dimensões no decorrer das trajetórias 

formativas. 

Portanto, este “andarilhar” faz parte da minha trajetória de formação inicial e 

se configura agora, na minha trajetória de formação continuada, com esta pesquisa 

de mestrado. Neste sentido, caminhei por autores, estudei sobre o tema de pesquisa 

e busquei nas histórias de formação dos meus sujeitos de pesquisa docentes, um 

momento de reflexão e formação para minha pessoa.  
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1 O INÍCIO DA ANDARILHAGEM 

 

Meu andarilhar começa no interior de Santa Maria, no ano de 1993, ano que 

ingressei na escola Núcleo de Ensino Fundamental Almiro Beltrame, localizada na 

estrada Estância Velha, s/nº, 7º Distrito de Boca do Monte, Zona Rural de Santa 

Maria-RS. Era uma escola humilde que atendia a maior parte dos alunos moradores 

da zona rural; funcionava em turno integral, de primeira a quarta séries, nas terças, 

quintas e sábados; e de quinta a oitava séries, nas segundas, quartas e sextas. 

Nesta escola, fiz todo meu Ensino Fundamental, do primeiro ao oitavo ano, 

construí grandes amizades, tive exemplos de mestres comprometidos com o ensino 

e aprendizagem. No ano de 2000 concluí o Ensino Fundamental e nesse ano, 

juntamente com os colegas, tivemos o desafio de arrecadar um valor elevado para 

viajar e fazer a festa de formatura. Lembro que muitas pessoas duvidaram da nossa 

capacidade, porém, uma professora, em especial, que logo em seguida foi nossa 

paraninfa, acreditou no potencial de cada um. Essa professora, juntamente com a 

turma, organizou bailes, saraus, rifas, venda de lanches dentro da escola, bingos, 

festa caipira, pescaria, torneios de vôlei e futebol, tudo para arrecadar o dinheiro 

necessário. 

Reporto-me, nesses oito anos de grande significância e ensinamentos, a 

infindáveis momentos nos quais fomos instigados a formar nossa identidade, 

personalidade e caráter. Aprendemos o valor das amizades, união, respeito e 

carinho. Professores marcantes, outros nem tanto, passaram pelo nosso caminho e, 

de certa forma, deixaram suas marcas, sejam elas positivas ou negativas.  

Em 2001, entrei na Escola de Ensino Fundamental e Médio Augusto Ruschi, 

no bairro Santa Marta, na cidade de Santa Maria-RS. Sofri certo preconceito de 

alguns colegas, já que morava no interior e estudava na cidade. Chamavam-me de 

“colona1”, mas não me importava, pois estava focada em continuar meus estudos. 

Com o tempo, fui me destacando em sala e ganhando respeito e admiração dos 

colegas e professores, tirando sempre as melhores notas e, na maioria das vezes, 

gabaritando as provas.  

                                                                 
1
 Pessoa que vive do cultivo da agricultura; moradora da zona rural. 
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Nessa escola, os professores não traziam conteúdos prontos, mas faziam 

com que os alunos construíssem seus próprios saberes e que tivéssemos que 

pesquisar na biblioteca, no laboratório de informática e até fazer pesquisa fora da 

escola. Corroboro com Freire (2011, p. 47) ao dizer que “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção.” Então, construíamos nosso próprio aprendizado através de pesquisas, 

projetos e debates.  

Cobrava-me e me dedicava muito aos estudos, pois minha mãe precisava 

trabalhar para poder me manter no ensino médio, já que não havia ônibus gratuito 

cedido pelo município, e a única linha disponível cobrava passagem integral dos 

estudantes. No último ano, para prosseguir os estudos, tive que vir morar com minha 

tia. Então pela parte da manhã fazia um curso de informática que ganhei como 

bolsista e à tarde, frequentava a escola. Em 2003, aos 16 anos, concluí o ensino 

médio, e com muita expectativa prestei meu primeiro vestibular. 

Reportando-me à minha trajetória, percebo que aos 16 anos não estava 

madura para realizar uma escolha profissional, ou não havia percebido nas pistas 

deste caminho meus anseios reais, o que ocasionou uma busca não intencional a 

vários cursos. Em 2003, prestei o primeiro vestibular para Artes Cênicas e não 

passei. Nos anos seguintes prestei vestibular para administração e psicologia, 

também sem obter aprovação. Além da decepção em não ser aprovada no processo 

seletivo, havia o anseio e as dúvidas inerentes a qualquer adolescente que ainda 

não identificou suas aptidões para a escolha do futuro profissional. 

Por vezes, os acontecimentos da vida nos trazem fatos providenciais. Este foi 

um momento. Demitida, fui encaminhada pelo meu ex-chefe para um novo emprego. 

Fiquei um mês aguardando o término da obra do prédio onde assumiria, e então 

uma amiga da época, que fazia licenciatura em Educação Especial, falou-me sobre 

a possibilidade de um estágio voluntário no Lar de Joaquina 2 . Abracei a 

oportunidade e percebo, hoje, que este voluntariado foi tão importante para as 

crianças quanto para mim. Nesta experiência, entre momentos de recreação, 

pintura, recortes e colagem com as crianças da pré-escola, descobri um caminho 

profissional. 

                                                                 
2
 Entidade filantrópica, situada na cidade de Santa Maria-RS que atua desde 1932 assistiando 

crianças de famílias em estado de vulnerabilidade social. Pela manhã são ministradas aulas do 
ensino fundamental e no turno da tarde as crianças participam de várias atividades sócio 
educativas. 
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Para realizar este trabalho no Lar de Joaquina, utilizei os modelos e as 

lembranças de meus professores e de minha infância escolar: nas recordações das 

brincadeiras, nos sentimentos, no aspecto do ambiente, das representações e 

símbolos. Aqui, cito Friedmann (1996, p.50): 

 

Os jogos tradicionais infantis têm qualidades que podem satisfazer de bom 
grado as necessidades de desenvolvimento das crianças contemporâneas. 
Seu grande valor está em apresentarem ricas possibilidades para o 
estímulo de várias atividades nas crianças: físicas, motoras, sensoriais, 
sociais, afetivas, intelectuais, lingüísticas, etc... 
 
 

Utilizando mais a intuição do que o conhecimento pedagógico, sem 

conhecimento sobre finalidades e intenções educativas, implícitas nas brincadeiras e 

jogos, eu propunha atividades divertidas que também se tornavam educativas, à 

medida que as crianças se socializavam e dialogavam. Fato este que chamou a 

atenção da direção da instituição e se tornou um marco decisivo em minha escolha 

profissional. No final do estágio voluntário, a direção reconheceu minha atuação e 

indicou-me o curso de Pedagogia, para o qual meu perfil apontava extrema 

compatibilidade. Na época, não sabia que faculdade iria cursar, então surgiu este 

reconhecimento que motivou minha busca pelo curso, já que destacou-se em 

minhas práticas a atenção e respeito para com os educandos. 

Então, no ano de 2007 prestei vestibular de inverno em uma faculdade 

particular, o Centro Universitário Franciscano - Unifra e aprovei em Pedagogia. No 

próximo subcapítulo, trago as significações que encontrei no caminho pessoal e 

profissional ao longo do curso de Pedagogia. 

1.1 “A BAGAGEM PEDAGÓGICA”: A ENTRADA NO CURSO DE PEDAGOGIA 

Iniciei a graduação motivada, por sentir que realmente era o curso com o qual 

me identificava, mas no primeiro mês de aula alguns professores apresentavam 

teorias e conceitos próprios acerca dos conteúdos impressos nos planos de unidade 

das disciplinas. Isso, associado à falta de contextualização e significado destes 

conceitos, me impedia de vislumbrar os saberes resultantes da relação entre teoria e 

prática pedagógica. Conforme as ideias de Freire (2011, p.47),  

 

Como professor num curso de formação docente não posso esgotar minha 
prática discursando sobre a teoria da não extensão do conhecimento. Não 
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posso apenas falar bonito sobre as razões ontológicas, epistemológicas e 
políticas da Teoria. O meu discurso sobre a Teoria deve ser o exemplo 
concreto, prático, da teoria. Sua encarnação. Ao falar da construção do 
conhecimento, criticando a sua extensão, já devo estar envolvido nela, e 
nela, a construção, estar envolvendo os alunos. 
 

 

Ao longo do curso de Pedagogia, os mestres ensinavam sobre a importância 

da formação acadêmica em que a figura daquele professor tradicional, autoritário e 

reprodutor de conhecimento, não existia mais. Alguns deles, porém, demonstravam 

o contrário do que diziam, o que me deixava confusa, já que me ensinavam (apenas 

em conceitos) a ser uma educadora mediadora nos processos de ensino, 

aprendizagem e na construção de cidadania nos alunos. Como salienta Pimenta 

(2000, p. 22), 

 

Professores têm um grande trabalho a realizar com as crianças e os jovens, 
que é proceder à mediação entre a sociedade da informação e os alunos, 
no sentido de possibilitar-lhes pelo desenvolvimento da reflexão adquirirem 
a sabedoria necessária à permanente construção do humano.  
 
 

A tarefa de desenvolver a identidade profissional deste educador na sua 

formação docente consistia em estimular o senso crítico, reflexivo e inovador por 

meio de debates em sala de aula, dinâmicas, seminários e práticas docentes. Porém 

nem todos faziam cumprir este ensino. Segundo Pimenta (2000, p. 18), 

 

Espera-se da licenciatura que desenvolva nos alunos conhecimentos e 
habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem permanentemente irem 
construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das necessidades e 
desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano. 
 

 

Pelos professores comprometidos e reflexivos, era instigada a participar, falar, 

dar opinião e, então, fui me constituindo enquanto educadora e descobrindo que tipo 

gostaria de ser. É comum no decorrer do curso identificar-se mais com algumas 

disciplinas. No 2ª semestre, cursei as disciplinas de Infância, Juventude e Idade 

Adulta: Educar e Cuidar e Pensamento Pedagógico; a primeira desenvolvendo a 

temática de conceituação de todas as fases do desenvolvimento humano para fins 

de se entender melhor como se dá cada fase, com um olhar de educador e cuidador. 

Já, a segunda disciplina estuda os principais filósofos da educação e, no final do 

semestre, cada aluno deveria escolher um dos filósofos pontuados para dissertar 

sobre o mesmo. Lembro que escrevi sobre a vida de Celestin Freinet, teórico com o 
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qual me identifiquei por entender como fator de extrema importância relacionar 

experiências extraescolares, como a prática das aulas-passeio, com os referenciais 

teóricos. 

Nos demais semestres, saliento assuntos da disciplina de Desenvolvimento 

Lúdico e Criatividade I e II que, com certeza, foram importantes e apontaram 

possibilidades criativas e lúdicas para a prática docente e, hoje, contextualizam o 

trabalho com os sujeitos educativos nos estágios. Nessas disciplinas, aprendi a 

importância de fazer jogos e brincadeiras com enfoque pedagógico, tendo objetivos 

e direcionamentos para cada faixa etária. Recordo que fiz um memorial descritivo 

com fotos desde a infância até a idade adulta, que me auxiliou muito na escrita do 

Trabalho Final de Graduação II (TFG II), pois ao olhar as fotos, consegui rememorar 

minha trajetória. 

Uma das disciplinas significativas em minha trajetória acadêmica foi a de 

Gestão Educacional. O aprendizado adquirido nesta disciplina aguçou e despertou a 

curiosidade de continuar meus estudos e entender um pouco mais sobre Gestão. 

Cito Luck (2006, p.51) quando nos traz a ideia geral de Gestão educacional. 

 

Gestão educacional abrange, portanto, a articulação dinâmica do conjunto 
de atuações como prática social que ocorre em uma unidade ou conjunto de 
unidades de trabalho, que passa a ser o enfoque orientador da ação 
organizadora e orientadora do ensino, tanto em âmbito macro (sistema) 
como micro (escola) e na interação de ambos.  

 

Nesta disciplina, lembro-me de um trabalho significativo de pesquisa, em que 

a turma foi dividida em grupos e cada grupo foi para uma escola pesquisar sobre os 

programas de governo desenvolvidos na escola. 

Em Pedagogia do Movimento Humano, a última disciplina da semana, 

chegava cansada da semana inteira de trabalho, mas participava ativamente, era 

uma das alunas mais animadas, pois sabia da importância do movimento ao sentir, 

brincar, movimentar-se, perceber e me divertir nas aulas práticas. E me questionava: 

se para um adulto é divertido, imagina para uma criança? Muitos desafios e 

superação foram necessários para trilhar este caminho pedagógico que se reflete no 

próximo subcapítulo.  
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1.2 “UM DESERTO, UM MOMENTO A SUPERAR”: OS DESAFIOS E A 

SUPERAÇÃO NECESSÁRIOS NA TRAJETÓRIA PESSOAL E PROFISSIONAL 

Meu percurso até chegar ao final da graduação foi de infindas superações de 

dificuldades, lutas e desafios iniciados na infância humilde. No início da graduação 

enfrentei problemas financeiros para me manter, além da exaustiva jornada de 

trabalho de oito horas diárias, somadas aos estágios e às atividades relacionadas ao 

curso, como palestras, seminários, congressos e viagens. Além destes 

enfrentamentos, houve outro relacionado à vida pessoal que acarretou em ruptura 

de relacionamento, seguido de superação.  

Minha origem é humilde, fui criada no interior e meu grande sonho era 

transcender a forma de viver de meus pais, pois suas vidas se resumiam à olaria e 

aos serviços domésticos na comunidade. Em idade escolar, meus pais Neli e João 

frequentaram a escola de forma irregular, porque era de difícil acesso e precisavam 

ajudar no sustento da casa. Fato este que os levou à (in)conclusão do ensino 

fundamental.  

A falta de incentivo que tiveram de seus pais, não foi reproduzida na minha 

educação, visto que sempre me motivaram a buscar a melhor formação possível e 

mesmo sem condições de me manter em uma faculdade particular, me incentivaram 

para que eu me formasse. A continuidade e o cumprimento das atividades que 

envolvem a aquisição de saberes se tornam um grande desafio, quando este 

caminho é cruzado pelos elementos do cotidiano que impedem ou dificultam o 

desenvolvimento do processo acadêmico. Nesse sentido, explicito as dificuldades, 

desafios e a busca pela superação necessária com o objetivo de concluir o curso de 

pedagogia. Segundo Nóvoa (1995, p.82), 

 

Há muitos factores que influenciam o modo de pensar, de sentir e de actuar 
dos professores, ao longo do processo de ensino: o que são como pessoas, 
os seus diferentes contextos biológicos e experienciais, isto é, as suas 
histórias de vida e os contextos sociais em que crescem, aprendem e 
ensinam. 
 
 

Ao longo dos cinco anos de graduação, meus pais não tinham condições de 

me auxiliar financeiramente, fato este que me levou a objetivar de forma clara o 

alcance da independência financeira. Dependia de mim transformar este sonho em 

realidade. Portanto, meu emprego era a única fonte de custeio da minha vida. 
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Sempre valorizei meus empregos e como sempre trabalhei com o público em geral, 

atendia bem aos clientes, com um sorriso no rosto, suprindo seus desejos e 

respeitando sua opinião, bem como a todos com quem trabalhava, já que ficava a 

maior parte do tempo com meus colegas de trabalho. Fazia oito horas diárias em pé 

e nos finais de semana, às vezes, era escalada para trabalhar nos hipermercados. 

Corroboro com as ideias de Zago (2006, p. 235): 

 

O tempo investido no trabalho como forma de sobrevivência impõe, em 
vários casos, limites acadêmicos, como participação em encontros 
organizados no interior ou fora da universidade, nos trabalhos coletivos com 
os colegas, nas festas organizadas pela turma, entre outras circunstâncias. 
Vários estudantes se sentem à margem de muitas atividades mais 
diretamente relacionadas ao que se poderia de chamar investimentos na 
formação (congresso, conferências, material de apoio). 
 
 

Meus estudos eram realizados no horário da meia-noite às seis horas da 

manhã, já que era o único tempo do dia sem atividades. Lembro que no início da 

faculdade não tinha computador e o único acesso era no meu emprego. Então, 

quando os professores exigiam trabalhos digitados, usava o horário do intervalo para 

escrever. Penso que o trabalhador do comércio sofre com o grau de exigência, 

cobranças, planejamento, metas, ações de vendas para entregar o resultado no final 

do mês, fato este que ocasionava uma sobrecarga na minha produtividade e, na 

maioria das vezes, o salário era baseado na produção. Não havia, pois, como o 

empregador liberar o empregado para sair no horário de trabalho para fazer 

atividades acadêmicas.  

Sobre estas dificuldades, recordo de uma disciplina oferecida no sábado de 

manhã, pré-requisito para o primeiro estágio, bem como a jornada de educação, 

todas importantes atividades docentes, das quais não pude participar, já que não era 

liberada. E essas ausências foram o motivo pelo qual atrasei o término do curso. 

Quando completei um ano de trabalho na empresa, usufruí do período de 

férias e então pude fazer o meu primeiro estágio. A partir daí continuei tendo 

impasses, referentes às dificuldades para conciliar o horário de orientação e 

execução do estágio com meu horário de trabalho. Mas, com muito diálogo e 

compreensão das professoras coordenadoras de estágio, em especial as 

professoras Carmem e Terezinha, consegui vivenciar, conciliar e fazê-los à noite, ou 

até mesmo nos sábados à tarde. Dialogo com Freire (2011, p. 110), no sentido de 

que 
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A professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto 
pela vida, sua esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de 
luta, seu respeito às diferenças, sabe cada vez mais o valor que tem para a 
modificação da realidade, a maneira consistente com que vive sua presença 
no mundo, de que sua experiência na escola é apenas um momento, mas 
um momento importante que precisa ser autenticamente vivido. 

 

              Por vivenciar as dificuldades na prática e por estar sempre ciente da 

importância na melhoria da realidade na educação, é que nos momentos dos 

estágios os fazia com muita dedicação e comprometimento, aplicando tudo o que 

havia aprendido na faculdade. Recordo-me, também, de alguns professores que me 

chamavam a atenção ao entrar na sala atrasada, pois saía da loja e ia direto para a 

faculdade, muitas vezes sem tempo para fazer um lanche. Às vezes, o cansaço e a 

fome tomavam conta de mim, tendo que levantar e buscar um café no bar; nem 

sempre podia comprar lanche, já que o dinheiro era contado para passar o mês. 

Cito, aqui, Zago (2006, p. 235), para ilustrar esses momentos: 

 

Não raro, às dificuldades econômicas associam-se outras, relacionadas ao 
quadro complexo da condição estudante. Há uma luta constante entre o que 
gostariam de fazer e o que é possível fazer, materializada em uma gama 
variada de situações: carga horária de trabalho, tempo insuficiente para dar 
conta das solicitações do curso e outras, de ordem social e cultural, 
condicionadas pelos baixos recursos financeiros (privar-se de cinema, 
teatro, espetáculos, eventos científicos, aquisição de livros e revistas, etc.). 

 

Na metade do curso, passei por problemas pessoais. Esta foi, com certeza, a 

fase mais difícil por que passei. Desestabilizei, tive de sair de casa, ir morar com 

pessoas estranhas, dividir apartamento; comecei a pagar aluguel, alimentação, 

condomínio e luz. Nessa época, passei muitas dificuldades, além do sofrimento da 

separação, e tive que recomeçar do zero. Mas sempre prezei muito a continuidade 

de meus estudos, então persisti para cumprir meu objetivo e me formar pedagoga. 

Segundo Zago (2006, p. 233), 

 

Se o ingresso no ensino superior representa para esse grupo de estudantes 
“uma vitória”, a outra será certamente garantir sua permanência até a 
finalização do curso. Originários de famílias de baixa renda, esses 
estudantes precisam financiar seus estudos e, em alguns casos, contam 
com uma pequena ajuda familiar para essa finalidade. Provenientes de 
outras cidades ou estados, pouco mais da metade tem suas despesas 
acrescidas pelo fato de não morar com a família. Nesses casos, residem na 
casa do estudante universitário (quando há vaga), ou com parente, ou 
ainda, dividem casa ou apartamento com colegas. 
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Passei por um período de tristeza, não tinha vontade de estudar, já que minha 

concentração era nula. Procurava entender que naquele sofrimento estava 

crescendo e amadurecendo para vida e tinha que enfrentar e seguir minha trajetória. 

Na maior parte do tempo livre, meus colegas de apartamento e amigos de 

faculdade, em especial, Mayra e Carlos, não me deixavam ficar sozinha e sempre 

me acolhiam.  

Depois de passada a crise, me reergui, tracei novos planos e metas e me 

tornei uma mulher forte e muito determinada, fazendo com que me dedicasse mais à 

faculdade. Procurei suprir todo aquele tempo livre com atividades que me deixassem 

feliz e fossem da área pedagógica. Então, uma grande amiga convidou-me para 

participar como voluntária no Projeto Interdisciplinar da Brinquedoteca, na Casa de 

Saúde, onde era monitora. Sobre brinquedoteca, trago à luz as ideias de Santos 

(1997, p. 97): 

 

A brinquedoteca é sempre um lugar prazeroso, onde os jogos, brinquedos e 
brincadeiras fazem magia do ambiente. Todas elas têm como objetivo 
comum o desenvolvimento das atividades lúdicas e a valorização do ato de 
brincar onde está instalada, seja num bairro, numa escola, num hospital, 
numa clínica ou numa universidade. 
 
 

Aos sábados de manhã, bem cedo, nos reuníamos com outros alunos dos 

cursos de Serviço Social, Enfermagem e Psicologia para debatermos a respeito do 

projeto; à tarde, após meu expediente, dirigia-me à Brinquedoteca, onde brincava 

com as crianças enfermas. Sobre o brincar no hospital, Viegas (2007, p.30) propõe: 

 

Quando uma criança doente brinca, por meio do relaxamento inerente a 
essa atividade, diminuindo sua tensão, passa a vivenciar a experiência de 
sentir um corpo ativo e prazeroso, que faz alguma coisa a seu modo e a seu 
gosto, o que repercute em todo o seu bem-estar e, consequentemente, 

colabora para sua recuperação. 
 
 

Além das brincadeiras, produzia brinquedos de material reciclável e ajudava 

na conservação e organização do local. À tardinha, era monitora de um grupo de 

escoteiros em que meu colega era chefe, ajudando na preparação das atividades e 

organização dos grupos. 

     A participação na Brinquedoteca rendeu o primeiro artigo, que foi apresentado 

no Simpósio de Ensino Pesquisa e Extensão da UNIFRA. Mas, com o crescimento 

das vendas aos sábados à tarde, os horários sofreram alterações, fazendo com que 
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eu trabalhasse até mais tarde. Sem tempo, tive de desistir do trabalho voluntário na 

Brinquedoteca e do grupo de escoteiros, algo que me deixou muito triste. 

Além de todas as dificuldades por qual estava passando para conseguir me 

sustentar, eis que, para minha preocupação e angústia, no processo de seleção de 

bolsas e descontos da faculdade acabei perdendo os 80% que havia ganhado no 

ano anterior, ficando somente com 50%. Naquele período, a Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM) abriu vagas para reingresso no curso de Pedagogia diurno; 

mandei todos os documentos necessários, mas estava ciente de que não iria ser 

chamada. Para minha surpresa, obtive o segundo lugar na classificação. 

Infelizmente não consegui trocar de horário no meu emprego para que pudesse 

trabalhar à noite e cursar faculdade durante o dia. Então tive de desistir da vaga, 

algo que mais uma vez me deixou frustrada, mas ao mesmo tempo feliz por ter 

conseguido na primeira tentativa, já que outras colegas haviam tentado antes e não 

obtiveram êxito. 

Recordo-me de um fato muito marcante em minha vida. Participei como 

ouvinte em um evento da universidade chamado Jornada de Educação e, ao assistir 

um dos trabalhos orais, deparei com uma menina que devia ter a minha idade 

apresentando sua dissertação de mestrado. A experiência se transfigurou como dor 

inexplicável, porque sofria por não produzir e me envolver mais com o curso de 

pedagogia, pois trabalhava muito e o tempo era escasso. Fui para casa chorando e 

refletindo o que eu estava fazendo para mudar e ser tão eficiente quanto aquela 

menina, que já havia conquistado a titulação de mestre em educação. Percebi que 

colocar a culpa no tempo e no emprego não era solução. Era necessário tomar 

alguma posição, arriscar, sair do estático. Nesse sentido, pois, conforme as ideias 

de Freire (2011, p. 27): 

 

O necessário é que, subordinado, embora, à prática “bancária”, o educando 
mantenha vivo em si o gosto da rebeldia que, aguçando sua curiosidade e 
estimulando sua capacidade de arriscar-se, de aventurar-se, de certa forma 
o “imuniza” contra o poder apassivador do “bancarismo”. 
 
 

Foi assim que ao completar três anos de empresa, fui demitida. Ao invés de 

me deixar abater, vi no episódio uma motivação para experienciar novas coisas visto 

que estava muito cansada e atrasando demais minha graduação. Ao sair da 

empresa, já fui selecionada para ser monitora por vinte dias em uma colônia de 
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férias, e pouco tempo depois fui selecionada para trabalhar na secretaria de uma 

escola de idiomas, sendo que ali meus horários de trabalho eram flexíveis, fato que 

possibilitou a participação em seminários, congressos, palestras e estágios. 

Atividades estas que se configuravam como carga horária necessária para os 

ajustes de disciplinas visando à conclusão do curso. 

Construí e apresentei vários artigos sob forma oral e pôsteres, participei de 

mostra de materiais, grupo de teatro que fez apresentações dentro e fora da 

faculdade. Orientada por uma professora, apresentei em eventos dentro e fora do 

Centro Universitário Franciscano – UNIFRA. Enfim, me empenhei ao máximo, e 

minha carga horária de 561 horas de atividades curriculares complementares, 

obrigatórias para conclusão do curso, totalizaram 955 horas. 

Refletindo, “vi ao passar por um deserto” um momento a superar, que se 

configurou como metáfora, para simbolizar os desafios e as possibilidades 

necessárias à trajetória pessoal e profissional. Esta consciência fez a diferença em 

minha formação. Hoje, sinto-me orgulhosa por rever, através dessas memórias, a 

trajetória que esteve permeada por rotinas profissionais desgastantes e que, mesmo 

assim, propiciaram o enfrentamento do desafio de estar presente nas aulas no 

período noturno e conseguir concluir o curso de Pedagogia.  

E assim com o título do meu Trabalho Final de Graduação “Andarilhando pela 

própria história”: descobertas autobiográficas sobre a trajetória de vida que tornaram 

significativa a atuação pedagógica finalizei o curso em Pedagogia, com a conclusão 

deste trabalho além de rememorar minha trajetória pessoal e profissional, também 

me possibilitou conhecer e fazer uso  da metodologia das narrativas 

(auto)biográficas. 

Ao final deste estudo surgiu o interesse em continuar “andarilhar” que logo dei 

continuidade ao ingressar no Curso de Especialização em Gestão Educacional na 

Universidade Federal de Santa Maria. 

1.3 ANDARILHANDO PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA: DA 

ESPECIALIZAÇÃO AO MESTRADO 

Logo após o término da faculdade, em meados de 2012, uma sensação de 

vazio tomou conta de mim, em virtude do ritmo e dos desdobramentos entre trabalho 
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e faculdade, com os quais estava acostumada nos últimos cinco anos 3 . Por 

conseguinte, a vontade de continuar estudando mais sobre educação, levou-me a 

buscar a formação continuada.  

Nas palavras de Azambuja (2006, p. 2), formação continuada “pode ser 

considerada como um meio de melhoramento não só das relações de trabalho, mas 

também do próprio trabalho onde se permite a produção, a busca e troca de saberes 

diferenciados aos habitualmente instituídos”. Sendo assim, além do desenvolvimento 

da qualidade da formação docente, é importante também a qualificação das práticas, 

através dos novos saberes que são construídos.  

Motivada pelo pensamento da qualificação profissional, em outubro de 2012 

abriu o processo seletivo de pós-graduação da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM) para curso de especialização em Gestão Educacional. Participei do 

processo seletivo e entrei no curso de especialização que teve início em abril de 

2013.  

Nossa turma logo de início se destacava, pois era composta de alunas 

advindas de outros cursos de graduação como: matemática, química, pedagogia e 

educação especial. Este, portanto, era o diferencial que tornava a turma tão 

especial. Em vista disso, recebíamos muitos elogios dos professores, justamente 

pelas múltiplas diferenças em nossa bagagem educacional. Sobre as memórias das 

vivências, recordo que logo na primeira semana, era visível a construção crítica do 

grupo que gerava boas discussões e reflexões. Nas apresentações de trabalhos 

eram evidentes o empenho, estudo e debate contextualizado. Este comportamento 

acadêmico da turma continuou ao longo dos semestres seguintes.  

Um exemplo disso, foram as vivências na disciplina de políticas públicas e 

gestão educacional, sendo que esta exigiu muitas leituras e organização de 

trabalhos densos. Todas as semanas haviam textos para ler, questões para debater 

em sala de aula, artigos, seminários e resenhas. Essas contribuições foram de suma 

importância para escrita da monografia, já que queria dar continuidade para minha 

“andarilhagem” na escrita de minha narrativa (auto)biográfica.  

No final da especialização, sob o título da monografia “Andarilhando será 

sempre um caminho a seguir”: Descobertas autobiográficas que significaram o 

                                                                 
3
 O curso de Pedagogia do Centro Universitário Franciscano tem duração de 4 anos, porém como 

não conseguia fazer todas as disciplinas do semestre, acabei atrasando e concluindo-o em cinco 
anos. 
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caminho da formação inicial à continuada na UFSM, refleti sobre as memórias 

emergentes da trajetória acadêmica e de formação continuada no curso de 

especialização em Gestão Educacional na Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), e tive como orientador o professor Jorge Luiz da Cunha que me convidou a 

participar do núcleo de estudos sobre educação e memória - CLIO, no Centro de 

educação da Universidade Federal de Santa Maria, que vem desde a sua criação, 

em 1996, desenvolvendo trabalhos que enfatizam a temática memória/s e narrativa/s 

e seus usos para a História da Educação, Educação Histórica, Ensino de História e 

Sociologia. 

Entrei no grupo de pesquisa em 2015 como voluntária, o que me possibilitou 

muitos aprendizados, já que o grupo é composto por estudantes formados em 

diversas áreas da graduação como: história, pedagogia, direito, física, psicologia, 

matemática e sociologia. Os encontros eram regados a debates, discussões e novos 

aprendizados, o que me possibilitou interagir e aprender mais, principalmente sobre 

a metodologia de pesquisa narrativa (auto)biográfica. 

Em busca da formação continuada já que “andarilhando será sempre um 

caminho a seguir” em maio de 2015 na abertura da seleção de mestrado concorri a 

uma vaga para linha de pesquisa LP2: Práticas Escolares e Políticas Públicas na 

temática História Oral e modalidade histórias de vida no campo educacional com 

professor orientador Jorge Luiz da Cunha. Passei pelo processo de prova escrita, 

análise de currículo, projeto e entrevista. Esta última, com certeza, foi a pior fase já 

que estava muito nervosa e saí desesperançosa de que iria conseguir. Quando 

finalmente saiu o resultado e meu nome constava na lista de aprovação, fui tomada 

pela felicidade e a certeza de que poderia dar continuidade aos meus estudos.  

Neste interim, trago a voz de Veiga,I (2010) 4  para fundamentar minha 

trajetória de formação. A autora refaz seu percurso acadêmico ao longo dos 50 anos 

de profissão, contando como constitui sua identidade docente, sua trajetória de luta, 

desafio, num caminho com obstáculos, conflitos e tensões, mas nesta mesma 

trajetória descobre novas trilhas, encontra novas pessoas, novas formas de construir 

e socializar o conhecimento. Ao refazer essa “andarilhagem”, nesta narrativa me 

aproprio da fala de Veiga, I (2010) que minha trajetória formativa também 

                                                                 
4
 Artigo de VEIGA, Ilma. Eu, professora: uma narrativa autobiográfica. Linhas Críticas, vol. 16, 

núm. 30, enero-julio, 2010, pp. 183-191. Universidade de Brasília, Brasília: Brasil. 
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esteve/está influenciada por processos de lutas, desafios, tomada de decisões, 

experiências e significados. 

 

Nas lembranças mais distantes da minha trajetória pessoal e profissional, 
estão marcadas muitas influências de vários professores e autores que me 
ensejaram a oportunidade de pensar e agir de forma diversa, compreender 
dimensões que me escaparam ou foram percebidas de forma simplificada.O 
amadurecimento profissional foi sendo construído gradativamente, com 
espírito de abertura, compromisso e responsabilidade Veiga, I (2010, 
p.188). 

 

Por professores e autores que me fizeram/fazem refletir, pensar, ser crítica e 

de perceber que as experiências das dimensões pessoais, profissionais e 

acadêmicas, são parte de minha trajetória, fui influenciada na busca pela formação 

continuada. Então, reflito e rememoro a possibilidade de continuar pesquisando, já 

que minha trajetória foi de infindas superações, lutas e desafios, é que almejo 

também pesquisar: como as narrativas (auto)biográficas das trajetórias de formação 

de pedagogos docentes dos cursos de pedagogia UFSM, e do Centro Universitário 

Franciscano (UNIFRA) de Santa Maria-RS, se relacionam com suas práticas 

docentes?  
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2 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

Ao desejar fazer uma trilha é necessário organização, um mapa ou uma 

bússula para orientação, levar apenas o necessário, deixar as mochilas mais 

pesadas para trilhas maiores, ir confortável para poder usufruir ao máximo da 

caminhada e do ambiente, levar água, dar pequenas pausas, descansar quando for 

necessário e retomar quantas vezes forem preciso, até conseguir chegar ao fim da 

trilha. 

Metaforicamente, é assim que acontece na pesquisa científica: organizam-se 

as leituras, encontra-se a direção com ajuda do orientador, inicia-se o 

encaminhamento da pesquisa. Às vezes, é preciso descansar para usufruir cada 

fase, parar, quando houver necessidade, e retornar novamente com mais energia 

para chegar bem, até o final deste processo.  

Para fazer esta andarilhagem, encontro na abordagem qualitativa que traz o 

universo dos significados do mundo real e a subjetividade do sujeito como algo 

indissociável que não podem ser traduzidos em números, e o processo e o 

significado deste andarilhar como focos principal dessa abordagem, pois de acordo 

com Minayo, Deslandes, Gomes (2007, p. 21),  

 

(...) trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, 
das crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos 
humanos é entendido aqui como parte da realidade social, pois o ser 
humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz por 
interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com 
seus semelhantes. 
 

Além disso, busquei nas ideias de teóricos em seus livros, artigos para ajudar 

a fundamentar minha pesquisa. Segundo Gil (2009, p. 44) “a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente por 

livros e artigos científicos.” Também participei de congressos, seminários e palestras 

para me apoderar sobre as temáticas relacionadas com o tema da minha pesquisa.  

Para construir e refletir sobre a problematização apresentada no presente 

estudo, faço a opção teórico-metodológica pela narrativa (auto)biográfica porque é o 

sujeito que narra sua história dando sentido e significado à sua trajetória formativa, 

sendo que cada história é ímpar e original, conforme Delory-Momberger (2008, 

p.37). 
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É a narrativa que faz de nós o próprio personagem de nossa vida; é ela, 
enfim, que dá uma história à nossa vida: não fazemos a narrativa de nossa 
vida porque temos uma história; temos uma história porque fazemos a 
narrativa de nossa vida”.  
 
 

Neste sentido, a narrativa (auto)biográfica possibilita tanto ao sujeito que está 

narrando quanto ao que está ouvindo um processo de reflexão e formação, porque 

propicia ambos a revisitarem seus passados, buscarem em suas memórias, suas 

trajetórias de vida e formação e resignificá-las no tempo presente em suas práticas 

educativas, assim como possui efeito de eco para quem é atingido pelo narrado 

(Delory-Momberger, 2008).  

Assim, através de uma entrevista semi-estruturada, busquei resgatar na 

memória dos sujeitos de pesquisa, a trajetória de formação inicial e continuada bem 

como os desafios, percepções, desejos e descobertas desse caminho docente, 

segundo May (2004, p. 148) “as perguntas são normalmente especificadas, mas o 

entrevistador está mais livre para ir além das respostas[...].” É um tipo de entrevista 

que tenta buscar a espontaneidade dos participantes para que ocorra um diálogo 

entre entrevistado e entrevistador, a fim de coletar dados de forma mais 

enriquecedora, atingindo assim, os objetivos da pesquisa. 

Nesse processo de escuta da narrativa (auto)biográfica do outro, é necessário 

que o pesquisador tenha percepção, olhar e escuta sensível em relação a seus 

sujeitos a serem pesquisados, para que seja um momento de interação e 

aprendizado tanto para quem escuta como para quem narra.  

Segundo Clandinin e Connelly (2011, p. 51) “pesquisa narrativa é uma forma 

de compreender a experiência. É um tipo de colaboração entre pesquisador e 

participantes, ao longo de um tempo, em um lugar ou série de lugares[...]. 

O uso das entrevistas narrativas autobiográficas, apresenta-se como um 

mecanismo de formação do humano.  

 

A pesquisa está relacionada ao fato de que para narrar as experiências 
existenciais e refletir sobre elas é preciso que a pessoa se interrogue, 
questione, “pesquise” sobre o que aconteceu e o que lhe aconteceu. A 
ação, segundo elemento da tríade, refere-se tanto às ações de narrar, 
pensar, refletir, quanto a uma ação que possa decorrer da reflexão. A 
formação, por sua vez, se realiza pelo ato de se formar pela pesquisa e 
pelas ações de narrar e de tomar decisões com base na reflexão 
(PASSEGGI, NASCIMENTO, OLIVEIRA, 2016, p. 122). 
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Pode-se dizer que pesquisa narrativa são histórias vividas e contadas, 

experiências emergidas, que ao serem narradas no campo educacional, são formas 

de tratar da experiência, um potencial modo de representar e entender a 

experiência. Segundo Delory-Momberger (2008, p. 29) as trajetórias formativas e os 

percursos da vida são 

 

cada vez mais, marcados pela pluralidade das experiências profissionais, 
pela diversificação das experiências sociais e pelos efeitos de ruptura, 
deslocalização, renovação de formação que essas formas de sociedade 
provocam, as trajetórias formativas não podem mais obedecer a esquemas 
comuns. Estas, por sua vez, se singularizam nas histórias individuais que 
“trabalham” e incorporam cada um à sua maneira, as contribuições externas 
e as próprias experiências Delory-Momberger (2008, p. 29). 
 

 

O método (auto)biográfico é a reflexividade dupla entre narrador e 

pesquisador, pois é na narrativa do outro que experimento a minha biografia. Narrar 

é enunciar uma experiência particular refletida, sobre a qual construímos um sentido 

e damos um significado. Garimpamos em nossa memória, consciente ou 

inconscientemente, aquilo que deve ser dito e o que deve ser calado, Souza (2007). 

Sendo assim, as narrativas dos docentes foram analisadas individualmente, 

trazendo a essência e a trajetória formativa de cada sujeito, respeitando os 

silenciamentos, emoções e interjeições contidas em cada história de vida. Souza, 

Passeggi, Vicentini (2013, p. 49) nos dizem que, 

 

assim, torna-se imprescindível considerar as histórias de vida, as narrativas 
autobiográficas e as trajetórias de formação como práticas de reflexões 
críticas para compreender os processos formativos, inicial e/ou continuado, 
de conhecimento e de aprendizagens que possibilitem a transformação das 
experiências vividas em experiências formadoras demonstrando que os 
professores, agentes culturais e políticos, são portadores de um saber e de 
representações sobre a maneira de ser professor.  
 

  

A narrativa tem como característica a reflexividade autobiográfica (Passeggi, 

2014) e é narrando sua trajetória formativa que os docentes interpretam, refletem 

sobre sua vida, suas escolhas, os caminhos traçados ao longo da trajetória, e assim, 

dão novos sentidos e significados sobre suas experiências e práticas docentes. 

Durante esta andarilhagem tive de circular por outros caminhos, encontrar e ler 

teses, dissertações e artigos para pensar na minha pesquisa e por quais caminhos 

devia seguir. É o que apresento no próximo capítulo. 
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3 OS CAMINHOS JÁ PERCORRIDOS 

Neste capítulo, percorri alguns caminhos de outros pesquisadores que trazem 

através de suas escritas de dissertação de mestrado, tese de doutorado e artigo, 

suas experiências e trajetórias desenvolvidas nestes estudos. Com este andarilhar 

pude perceber por quais caminhos andaram, que escolhas fizeram ao longo destas 

pesquisas e como e para aonde posso trilhar o meu caminho a partir destes trajetos.  

O caminho de Nascimento (2011), intitulado “O desenvolvimento profissional 

de professores: a arte de inventar-se e fazer história, mediante narrativas 

autobiográficas” resultou na tese de doutorado que fez parte do Programa de Pós-

Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul, e teve como objetivo compreender o processo de 

desenvolvimento profissional de professores com formação em bacharelado, 

considerados bem sucedidos em seu trabalho, por meio da análise das narrativas 

que fazem de si. 

Neste sentido, Nascimento (2011) destaca o deslumbramento que teve ao 

encontrar na metodologia das narrativas (auto)biográficas, um caminho para 

processos formativos pessoais e profissionais que a conduziram para uma nova 

descoberta de si, ao elaborar seu memorial que tornou decisiva a metodologia  para 

fazer uso em seus estudos. O que coaduna com a minha pesquisa, pois foi ao 

escrever a minha (auto)biografia que deslumbrei o processo de formação que a 

metodologia das narrativas (auto)biográficas possuem, além de ser desencadeadora 

para escolha da temática. Após estudos a autora conclui que: 

 

Os professores universitários iniciam sua vida profissional e constroem-se 
alcançando sua autonomia e profissionalização em permanente relação 
com seus pares de trabalho, com seus alunos de quem recebem influências 
e também influenciam. Entre relações e sentimentos, aprendem e ensinam 
ao mesmo tempo em que refletem sobre suas práticas e repensam atitudes, 
pois enquanto seres sociais interdependentes vão construindo-se como 
profissionais na trajetória da vida pessoal, dada a sua incompletude humana 
Nascimento (2011, p. 166). 
 
 

Na pesquisa citada, apesar de ter sido feita com sujeitos diferentes da atual, 

trouxe elementos importantes que é a potência reflexiva que a narrativa 

(auto)biográfica possui, além de como os bacharéis refletiram e ressignificaram seus 

caminhos formativos e hoje dizem ser bem sucedidos em suas carreiras docentes. 
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Diante da tese de Nascimento (2011) também pude vislumbrar a voz que a autora 

traz em primeira pessoa para dentro do texto, como sujeito que está escrevendo 

sobre si, sobre outro, aprendendo e resignificando. Na reconstrução das histórias de 

vida de seus sujeitos de pesquisa, ela traz individualmente cada trajetória, buscando 

a essência de cada um e tornando a leitura leve e fluida, servindo como referência 

para mim e para outros pesquisadores.  

No próximo trajeto, encontrei a dissertação de Cavalheiro (2006), “Trajetórias 

de formação no ensino superior: um estudo com os professores que atuam nos 

cursos de pedagogia da UFSM” pertencente ao programa de pós-graduação em 

educação da universidade federal de Santa Maria que vem investigar a trajetória de 

formação que os sujeitos vêm construindo e qual a repercussão desta, na formação 

de futuros professores. Como critério de seleção, usou a atuação docente mínima de 

oito anos, e que preferencialmente tenham vivenciado a experiência de planejar 

seus programas de ensino com base em duas matrizes curriculares (1984 e 2004). 

Como metodologia, faz uso de questionário e entrevista. 

A partir do estudo de Cavalheiro (2006), fui instigada a organizar minha 

pesquisa pensando no problema, objetivo, metodologia a ser adotada, os critérios de 

seleção, além de acrescentar como sujeitos de pesquisa os pedagogos docentes de 

uma faculdade particular. Cavalheiro (2006) concluiu sua dissertação afirmando a 

necessidade do docente refletir sua prática, o que deixa segmento para continuar na 

minha pesquisa já que os docentes ao narrarem sua trajetória formativa irão refletir 

sobre como as suas práticas docentes se relacionam com a sua formação. 

Andando um pouco a frente, encontrei, na mesma universidade, a 

Dissertação de Cardozo (2013) “O plural e o singular: o ensino de história entre a 

formação de professor e o sujeito que narra”. Seu estudo teve como objetivo 

pesquisar, através da identidade narrativa de professores formados no curso de 

História da UFSM, como a formação inicial tem implicado no trabalho de cada um 

deles, em suas trajetórias de vida e em como cada sujeito interpreta o lugar social 

do Ensino de História. Este trabalho serviu de base para pensar nas dimensões 

epistemológicas, metodológicas e formativas da pesquisa autobiográfica, e como irei 

contextualizar sobre os sujeitos e contextos. 

Para pensar sobre a pedagogia universitária, encontrei no meio do percurso a 

dissertação de Vascocellos (2011), também pertencente a UFSM-PPGE, sob o título 

de “Pedagogia universitária: o programa CICLUS e as significações imaginárias na 
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formação continuada de professores universitários” que tem como principal objetivo 

compreender e analisar a trajetória profissional e os processos formativos dos 

docentes que participaram do programa institucional de formação e desenvolvimento 

profissional de docentes e gestores - CICLUS da Universidade Federal de Santa 

Maria.  

Vasconcellos (2011) encontrou na abordagem metodológica biográfica - a 

partir de uma entrevista semi-estruturada - a possibilidade de evidenciar as 

experiências educacionais dos sujeitos, compreendendo os diferentes mecanismos 

e processos relativos à sua formação. A autora também percebeu que os seus 

sujeitos de pesquisa detectam a contradição que existe entre a formação exigida 

para atuar na docência universitária e foram constituindo a sua maneira de dar aula 

se baseando em referenciais de professores que lhes produziram marcas em sua 

vida escolar, na graduação e também na pós-graduação. 

 A autora concluiu que há necessidade de uma formação voltada para as 

questões pedagógicas. E no programa foi percebido este amparo como um espaço 

dedicado aos professores, para que estes pudessem trazer as problemáticas 

vivenciadas em seu cotidiano e que a pedagogia universitária necessita de 

reconhecimento como um campo do saber inerente ao professor formador, a fim de 

(re)dimensionar o lugar da formação desse profissional e que se assuma a 

qualidade da educação superior como um compromisso social. 

O caminho de Vasconcellos cruzou-se com o artigo de Prigol, Behrens (2014) 

que pesquisa sobre a formação continuada do docente do ensino superior e a 

epistemologia que sustenta a sua prática pedagógica. O objetivo desta pesquisa de 

Prigol, Behrens (2014) é analisar a formação inicial e continuada do professor, para 

identificar as possibilidades de mudança na concepção da prática pedagógica 

conservadora. A pesquisa revelou que a formação continuada dos professores do 

ensino superior, se faz em programas de stricto sensu, mestrados e doutorados e 

que a preparação didático pedagógica para o exercício da docência, não faz parte 

do currículo deste nível de ensino.  

Prigol, Behrens (2014) demonstram que os professores possuem uma 

ausência de formação específica nas questões didático‐pedagógicas e sentem 

necessidade de formação continuada, no que se refere ao processo ensino‐

aprendizagem, orientações que norteiam as ações em sala de aula, como as novas 

metodologias, estratégias e técnicas de ensino, de forma que a formação os 
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possibilite a atuar com competência. Estes caminhos que se cruzaram, foram 

fundamentais para pensar o trajeto da minha pesquisa e principalmente como aporte 

teórico para estudar e apreender acerca da formação continuada de docentes 

universitários. 

Com este estudo percorri alguns caminhos já realizados em pesquisas de 

dissertações de mestrado, tese de doutorado e artigo que contribuíram para 

fomentar as discussões e delimitar o campo temático e investigativo da minha 

pesquisa. 
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4 TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO: UM BREVE CAMINHO PERCORRIDO PELA 

EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Compreendo que a trajetória de formação dos docentes está ligada com os 

processos históricos da educação, então faço uma breve concepção histórica sobre 

a trajetória da educação no Brasil, o surgimento dos primeiros professores, a 

primeira universidade, o primeiro curso de pedagogia.  

Na história da educação no Brasil temos um retardo educacional de mais ou 

menos uns 500 anos, em relação aos países europeus. Enquanto nas colônias 

espanholas já haviam faculdades, aqui no Brasil as primeiras aulas eram ministradas 

pelos jesuítas aos índios, quando o Brasil era ainda uma colônia de Portugal. Era um 

processo de transmissão de conhecimento com o intuito de catequizar os índios. 

Logo após a ruptura de Portugal com os Jesuítas em 1759, passou a ser instituído o 

primeiro ensino público oficial e laico, ou seja, o ensino das primeiras letras. 

Somente com a vinda de D. João para o Brasil houve a necessidade de 

organizar a estrutura burocrática com a abertura de academias militares, escolas de 

medicina, museus, a biblioteca real e o jardim botânico. Mas mesmo assim, neste 

período o processo educativo não era tido como prioridade sendo que os filhos das 

elites iam para fora do país para estudar. Para educação popular não havia 

investimento, pois se os filhos dos nobres estudavam, não havia necessidade dos 

menos favorecidos terem acesso. Segundo Saviani (2004, p. 31); 

 

A questão da educação das massas populares ainda não se colocava. Essa 
questão emergirá na reforma paulista de 1920, conduzida por Sampaio 
Dória, única dentre as várias reformas estaduais da década de 20 que 
procurou enfrentar esse problema mediante a instituição de uma escola 
primária cuja primeira etapa, com duração de dois anos, seria gratuita e 
obrigatória para todos, tendo como objetivo garantir a universalização das 
primeiras letras, isto é, a alfabetização de todas as crianças em idade 
escolar. 

 

Com a chegada dos grupos de imigrantes no Brasil, a partir do século XIX, 

principalmente para as regiões Sul e Sudeste, em sua maioria já alfabetizados e 

cientes da importância da educação para seu povo, esses colonizadores 

organizaram escolas étnicas e pressionaram o Estado para abertura de escolas 

públicas. Porém, no Brasil o sistema educacional era altamente deficitário sendo que 

80% da população brasileira era analfabeta. O Rio Grande do Sul foi o estado mais 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jardim_Bot%C3%A2nico
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transigente com as escolas étnicas, pois chegou a ter 1041 escolas de imigração 

alemã. Conforme Kreutz (2004, p. 365) o fechamento das escolas étnicas deu-se a 

partir de 1920, com a estratégia de abrir escolas públicas junto às dos imigrantes, 

“fato que provocou o fechamento de escolas étnicas, especialmente em núcleos com 

menor número de famílias.” Esse episódio tinha intuito de que todos cidadãos 

brasileiros tivessem como língua nacional o português, ou seja, o estado de 

nacionalidade.  

No começo da república predominava a feminização do magistério: a função 

de professora primária era uma das poucas profissões para as mulheres da época. 

Hoje, este fato alcança um ritmo moderado, já que existem tantas outras profissões 

que as mulheres consquistaram ao longo da história. Porém, se analisarmos os 

cursos de pedagogia das universidades, grande parte ainda é composto por 

mulheres. Para Azevedo e Ferreira 

 
Até a instauração da República a grande maioria da população era 
analfabeta, as mulheres em maior proporção. Em 1827, a primeira lei 
imperial sobre o ensino determinou a gratuidade da instrução primária a 
todos os cidadãos, estabelecendo a criação de escolas para meninas, nas 
quais aprenderiam a ler e a escrever, fazer as quatro operações aritméticas, 
além de costurar e bordar. A instrução secundária seria oferecida apenas 
para população masculina, da qual se esperava que prosseguisse os 
estudos em nível superior, o que não era racional nem compatível com a 
posição da mulher, uma vez que não se esperava dela o ingresso no 
mercado de trabalho. Ademais, de acordo com o Ato Adicional de 1834, o 
ensino secundário ficaria a cargo da União, enquanto a instrução primária 
seria responsabilidade da administração municipal. [...]. 
A diferenciação por sexo foi assim uma característica da educação durante 
o Império. A instrução feminina manteve-se precária e rudimentar, fosse nas 
escolas públicas, nas particulares ou nos educandários destinados a 
meninas carentes. Com a República esse quadro começou a se 
transformar, observando-se que um número crescente de mulheres 
começou a buscar a educação como meio de garantir a segurança 
econômica e o status social (2006, p. 235-236). 

 
Ainda este período da república foi fortemente marcado pelas reformas 

educacionais que tinham como objetivo implantar um currículo unificado em todo o 

país. Corroboro com Saviani  

 
A esse movimento pendular da política educacional em âmbito federal, que 
oscilava entre estudos literários e científicos e entre a oficialização e a 
desoficialização, se contrapunha a necessidade, posta em âmbito estadual, 
da implantação e expansão da escolas primárias. O Estado de São Paulo 
deu início, já em 1890, a uma ampla reforma educacional, começando pela 
implantação do ensino graduado na Escola Normal, à vista do entendimento 
de que a condição prévia para a eficácia da escola primária é a adequada 
formação de seus professores (2004, p.30). 
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Com a legislação de 8 de Novembro de 1890, prescreveu-se escolas normais 

abertas e gratuitas para ambos os sexos. Era exigida idade mínima de 15 anos e 

certificado de conclusão de escola primária de primeiro grau. “Ao concluir os cinco 

anos de curso, o aluno recebia habilitação como professor primário – um pré-

requisito para prestar concurso e lecionar nas escolas públicas. Após cinco anos no 

exercício da função, o professor se tornava catedrático e o cargo, vitalício”, Veiga 

(2007, p. 248). No geral, as reformas das escolas normais acompanharam as 

reformas no ensino primário. 

Um marco importante para educação no Brasil foi o “Manifesto dos Pioneiros 

da Escola Nova” lançado em 1932, um documento de política educativa em defesa 

da escola pública. As discussões sobre a educação neste período indicavam que a 

educação escolar era um problema nacional e obteve apoio de intelectuais que 

defendiam a escola pública, tais como: Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo, 

Florestan Fernandes, entre outros ligados à educação pública. 

Nesta mesma época, em 1939 foi criada a primeira faculdade de Educação 

Nacional de Filosofia, adotada como modelo padrão para o país e organizada em: 

Filosofia, Ciências, Letras e Pedagogia. Segundo Cunha, M (2010, p. 60). 

 
No Brasil, poucos movimentos de alteração das estruturas acadêmicas 
foram dignos de nota. A instituição universitária estabeleceu-se, muito 
tardiamente, em nosso país, por volta de 1930, como uma resposta positiva 
à aspiração da classe dominante da época. Mesmo com a condição 
republicana, dada a partir de 1889, demorou mais de três décadas a 
iniciativas de implantação da universidade.Com raras exceções, pontuais 
em termos de estrutura, reproduziu os modelos dos países do norte na sua 
organização. Com uma tradição nas escolas superiores isoladas e de cunho 
profissional, incluiu, nos seus ideários, algumas preocupações investigativas 
e sociais que, entretanto, não representavam rupturas mais profundas.  

 

Saliento que a criação das universidades brasileiras foram inspiradadas por 

modelos vindos da França, nos quais valorizava-se os estudos de filosofia e letras. 

Cito o primeiro curso de pedagogia, executado no sistema 3+1: três anos de 

bacharelado e mais um ano de didática. Na época de 1930, a faculdade de 

pedagogia formava bacharéis e licenciados. Para os bacharéis era necessário cursar 

três anos de graduação e para os licenciados, três anos e mais um ano de didática. 

Os bacharéis exerciam a função como técnicos em educação e para os licenciados, 

o magistério na escola Normal. Segundo Cambi (1999, p. 21). 
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A história da pedagogia no sentido próprio nasceu entre os séculos XVII e 
XIX e desenvolveu-se no decorrer deste último como pesquisa elaborada 
por pessoas ligadas à escola, empenhadas na organização de uma 
instituição cada vez mais central na sociedade moderna (para formar 
técnicos e para formar cidadãos), preocupadas, portanto, em sublinhar os 
aspectos mais atuais da educação-instrução e as ideias mestras que 
haviam guiado seu desenvolvimento histórico. 

 

Neste sentido de educação-instrução, um importante fato da história foi a 

necessidade de mão de obra nas indústrias e a burocratização da terra. Silva (2014), 

nos remete que entre 1914-1945 com as guerras mundiais o processo de 

industrialização se fortalece e inicia o desenvolvimento das indústrias mundiais e a 

expansão do capitalismo. Neste período, houve demanda do domínio da leitura e da 

escrita. E consequentemente, a procura para alfabetização. A educação não era 

para a humanização, mas sim, para mão de obra com o cenário que começava a 

surgir. 

Neste panorama capitalista, o curso de pedagogia também passava por 

inúmeras mudanças do decorrer dos anos e se firmava como um curso de formação 

de professores. Trago a luz, as ideias de Ferreira (2012, p. 313) que traz a 

aprovação do parecer de 1969, 

 

Com a aprovação do parecer CFE 252/69, que veio acompanhado da 
resolução CFE n. 2/1969, novamente instituindo um currículo mínimo e 
outra duração para o curso. A partir de então, o curso de Pedagogia foi 
fracionado em habilitações técnicas, formando especialistas voltados aos 
trabalhos de planejamento, supervisão, administração e orientação 
educacional. Tais habilitações passaram a definir o perfil profissional do 
pedagogo. A Didática tornou-se disciplina obrigatória, sendo, antes, um 
curso realizado à parte para se obter a licença para o magistério. A Reforma 
Universitária de 1968 (lei n. 5.540/68) trouxe mudança significativa para o 
curso de Pedagogia, que deixou de fazer parte da Faculdade de Filosofia 
para integrar a Faculdade de Educação, instituída pela reforma. 

 
 

Após a  lei da reforma universitária, várias universidades na década de 80 

realizaram reformas curriculares no curso de Pedagogia, com intuito de formar 

professores para atuarem na educação pré-escolar e nas séries iniciais do ensino 

fundamental.  

Somente em 2006 com resolução CNE n. 1, de 10/4/2006 o perfil do 

pedagogo passa ser de um profissional capacitado para atuar no ensino, na 

organização e na gestão do trabalho pedagógico em diferentes contextos 
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educacionais. Segundo LDB 9394/96 artigo 13 trata sobre as incumbências dos 

docentes de: 

 

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; 
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do 
estabelecimento de ensino; 
III - zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 
rendimento; 
V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profissional; 
VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e 
a comunidade. 

 

Percebo que a trajetória do curso de pedagogia passou por várias mudanças 

em seus currículos, mas ainda resiste e vem formando professores para trabalhar 

tanto com crianças, jovens e adultos e em diversos segmentos da educação. Sendo 

que o grande desafio dos cursos de pedagogia é formar profissionais da educação 

com visão de ensino, capazes de não ser apenas meros transmissores de 

conhecimento pronto e acabado, mas professores que sejam capazes de 

desenvolver em seu ambiente escolar, espaços de participação, reflexão e 

formação. Profissionais que despertem no aluno o gosto e a curiosidade em 

aprender. 

4.1 “TRILHAS, CAMINHOS E PERCURSOS”: AS TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO 

DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR 

A formação docente está atrelada aos processos formativos que foram 

vivenciados na trajetória do sujeito, passando da formação inicial à continuada, 

perpassando um processo de humanização, de construção de saberes, que abrange 

também a esfera subjetiva e a individual. Segundo Isaia (2003, p. 68) trajetória de 

formação,  

 
é contínuo que vai desde a fase de opção pela profissão, passando pela 
formação inicial, até os diferentes espaços institucionais onde a profissão se 
desenrola, compreendendo o espaço/tempo em que cada professor 
continua produzindo sua maneira de ser professor. 
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Nesse processo de constituição do ser professor, a formação acontece de 

forma indissociável à experiência de vida e é um processo que não se finaliza com a 

formação inicial. Ao contrário, a formação continuada impõe-se como indispensável 

para o ser docente, sendo que sua trajetória formativa continua nos lugares que 

exercer a docência. No caso, a docência no ensio superior é complexa e exige a 

dimensão da totalidade. Corroboro com Cunha, M (2010, p. 25) 

 
A docência como uma atividade complexa, exige tanto uma preparação 
cuidadosa como singulares condições de exercício, o que pode distingui-la 
de algumas outras profissões. Ou seja, ser professor não é tarefa para 
neófitos, pois a multiplicidade de saberes e conhecimentos que estão em 
jogo na sua formação, exigem uma dimensão de totalidade, que se 
distancia da lógica das especialidades, tão cara a muitas outras 
profissões[...].  
 
 

Neste sentido, além da exigência e multiplicidade de saberes para o docente, 

ele deve ser o mediador na construção do conhecimento e estar ciente que “ensinar 

não é transferir conhecimentos, conteúdos...” Freire (2011, p. 25). Ensinar exige 

criatividade, criticidade e reflexão da prática. Porém, como cita Cunha, Bolzan e 

Morosini (2016, informação verbal) “o professor de graduação seja ele qual for sua 

área de atuação dentro das universidades, não há espaços para reflexão sobre suas 

práticas”, o “professor universitário só aprende a ser educador na sua prática em 

sala de aula.”  

Busco respaldo no artigo 66 da lei 9.394/96 que diz que “a preparação para o 

exercício do magistério superior far‐se‐á em nível de pós‐graduação, prioritariamente 

em programas de mestrado e doutorado” (BRASIL, 1996). Porém, o que se constata 

nos cursos de Pós-graduação latu sensu e stricto sensu, é que não há disciplinas de 

prática na docência, que coloque o futuro professor universitário a ministrar aulas 

nos cursos de graduação, a não ser a disciplina de docência orientada, obrigatória 

somente para bolsistas  da demanda social CAPES5 de mestrado e doutorado. 

Para Pimenta, Almeida (2011, p. 25) a preparação profissional do docente do 

ensino superior se consolida e desenvolve-se nas atividades voltadas “de pesquisa e 

de produção de conhecimento, que se complementam com a etapa da divulgação 

dos resultados em eventos e em publicações e conferem visibilidade e status ao 

                                                                 
5
 CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, fundação do Ministério da 

Educação (MEC), desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação 
stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação. 
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pesquisador”. O que não prepara este profissional para a docência da sala de aula 

no magistério superior, pois ainda está preparando-o com perfil de pesquisador. 

A LDB 9394/96 art. 52, não explicita sobre a necessidade de uma formação 

pedagógica para a preparação do professor universitário em nível de Pós-

Graduação, mas caracteriza-se pela produção intelectual institucionalizada. 

A produção científica se sobressai em relação ao saberes pedagógicos e isso 

se dá devido ao fato que nas IES6, a formação de professores universitários se 

constrói a partir da prática. 

 

Não há reconhecimento oficial da legitimidade dos saberes pedagógicos, 
uma vez que não há legislação nessa direção. A própria carreira dos 
professores da educação superior, na grande maioria dos casos, se alicerça 
em dispositivos ligados à produção científica decorrente da pesquisa e 
pouco faz menção aos saberes necessários ao ensino (Cunha, M, 2010, p. 
34). 
 

 

O que presenciamos através das pesquisas científicas é que o perfil dos 

docentes universitários que assumem a sala de aula são jovens pesquisadores, 

“quem sabe fazer pesquisa, sabe ensinar” Cunha, M (2010) Pimenta, Almeida 

(2011). Estes docentes, geralmente, reproduzem o que lhes foi ensinado nos cursos 

de graduação ou pós-graduação ou se espelham nos modelos de professores que 

tiveram ao longo da sua vida acadêmica, porque não tiveram formação pedagógica 

voltada para a docência no ensino superior. 

Uma das indagações de Oliveria (2009) é: Onde se forma um professor 

universitário? Segundo ela, não se inicia na formação acadêmica, mas nas 

referências dos professores dos primeiros processos de escolarização “revisitados 

por meio do trabalho da memória, acabam por reverenciar perfis profissionais e 

pessoais que marcaram e que ficaram como possíveis “modelos” (2009, p. 116). 

Não existe formação voltada para o docente universitário nas instituições de 

ensino superior (IES), pois ele se forma professor universitário na prática, e é o 

formador, aquele que prepara para o mercado de trabalho e para pesquisa, todos os 

tipos de profissionais. Corroboro com Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9394/96 no artigo 43 das seguintes finalidades da educação superior: 

 

                                                                 
6
 IES abreviação de Instituto de ensino superior. 
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I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 
V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
VII-promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. 
 

 

Com base na LDB 9394/96 sobre educação superior o professor universitário 

é o grande formador em diferentes áreas do conhecimento, sendo o responsável 

pela formação de seus alunos para que sejam profissionais críticos e reflexivos 

engajados na transformação da sua realidade. “Ou seja, forma profissionais 

competentes e sintonizados com as demandas do mundo atual que tenham senso 

de justiça social e uma identidade profunda com a cidadania democrática, é uma 

tarefa que exige muito desses professores[...]” (Pimenta, Almeida 2011, p. 7) além 

de formar profissionais engajados com a mudança social, devem ter domínio de 

seus conteúdos específicos em sua área. 

Além de ensinar conteúdos específicos, requer deste profissional que saiba 

ensinar de modo que não se baseie em mera transmissão de conhecimento, mas 

que este saber, ao ser transferido aos alunos, transforme-se em aprendizado. Trago 

a luz, as ideias de Morin (2002) a crítica da cabeça bem feita, que faz uma crítica 

aos professores que só depositam conteúdos aos alunos, que estes acumulam, 

guardam e não há o processo de ensino e aprendizado.  

Um dos desafios do docente universitário é fazer a interdisciplinaridade, o 

ensino de forma global e não fragmentado com saberes separados, partidos, 

compartimentados. Esta é a grande dificuldade que os professores têm: dar sentido 

aos conteúdos e interligá-los com as práticas. Corroboro com Imbernón 
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A profissão docente comporta um conhecimento pedagógico específico, um 
compromisso ético e moral e a necessidade de dividir a responsabilidade 
com outros agentes sociais, já que exerce influência sobre outros seres 
humanos e, portanto, não pode nem deve ser uma profissão meramente 
técnica de “especialistas infalíveis” que transmitem unicamente 
conhecimentos acadêmicos (2011, p. 30). 

 

Que a profissão docente não seja mera técnica de transmissão de 

conhecimento, mas sim, estes saberes docentes sejam ensinados com sentido e 

finalidade. É necessário educadores pensantes, críticos, reflexivos e ensino de 

qualidade, para isso deve-se iniciar nos cursos na graduação, de formação de 

professores e prossiga na formação continuada. 

Porém, no magistério superior, quando há cursos e projetos para formação 

continuada, são de rápida duração e concomitante com as atividades cotidianas, 

conforme Cunha, M (2010, p.33) estes cursos “nem sempre são acompanhados de 

ações que aprofundem as reflexões e os conhecimentos próprios da profissão de 

professor”. Se não há reflexão sobre a prática, não há ensino de qualidade, cito 

Freire (2011, p.30) para dizer que “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino”, e entendo que esta capacidade investigativa possa estar presente nos 

ambientes educativos, propiciando aos docentes e discentes momentos de busca 

autônoma, diluindo as metodologias reprodutoras do conhecimento.  

A partir desse entendimento do educador, enquanto pesquisador da própria 

prática, o autor afirma que a prática pedagógica exige sempre reflexão e crítica, ou 

seja, “A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento 

dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer” (Freire 2011, p.39). Ideia 

esta que ilustra o movimento de ação-reflexão-ação.  

Com este intuito Freire (2011) propõe para o processo de ensino e 

aprendizagem, saberes aos docentes, que tangenciam o desenvolvimento da 

criticidade dos sujeitos. Processo esse que viabiliza a descoberta de vários 

caminhos, possibilitando para que os educandos façam suas próprias escolhas e 

participem de forma dialógica de seu processo educativo. Esta reflexão pressupõe 

uma disposição do educador a aprender à medida em que ensina. Diante de tais 

ideias, para o autor, a educação significativa é permeada pela construção entre os 

sujeitos educativos, partindo da reflexão constante entre teoria e prática pedagógica. 

Nas ideias de Libaneo (2001), a educação precisa proporcionar autonomia ao 

ser, “há quase uma unanimidade entre os autores em considerar a educação como 
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um processo de desenvolvimento” (Libâneo, 2001 p. 66). O autor considera o 

processo educativo como movimento em que o ser humano está em constante 

aprendizagem, e a educação é a possibilidade de apoderar e transformar o ser, 

tendo em vista o seu desenvolvimento, a constituição de sua cidadania, enquanto 

sujeito construtor e interventor da sua própria história. 

Isto vem ao encontro da minha pesquisa e do próximo capítulo, que trata das 

narrativas (auto)biográficas como possibilidade de reflexão do caminho docente 

como uma potencialidade formativa em que o sujeito relata, reflete, ressignifica e dá 

um novo sentido, um novo significado à sua formação a partir da sua narrativa 

(auto)biográfica. 
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5 NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS COMO POSSIBILIDADE DE REFLEXÃO 

DO CAMINHO DOCENTE 

Nas trajetórias docentes, mais do que lembranças de formação, lembranças 

de vida e de subjetividades são revividas, de modo que as significações desses 

momentos demonstrem a dimensão pessoal e profissional que constitui o ser 

professor. Então questiono-me: O caminho docente é feito da trajetória de formação 

inicial e continuada e nesse caminho formativo em qual momento somos instigados 

a pensar sobre nossa trajetória docente? Quando somos instigados a refletir sobre 

as escolhas, os caminhos da formação continuada, sobre as práticas docentes?  

Não tenho as respostas para tais questionamentos, mas a ideia é causar 

estranhamento e desnaturalização com as indagações, é o que as narrativas 

autobiográficas fazem no sujeito quando é solicitado a narrar sua trajetória de vida 

ou formação. Primeiro pensa, reflete, silencia, seleciona na memória o que quer e o 

que não quer dizer e após as primerias lembranças, as memórias vão se 

constituindo se delineando, e vindo à tona. Esse contar, relatar e falar sobre as 

experiências vividas causa o movimento de eco para aquele que ouve. É assim, que 

tem sido desde os primeiros momentos que descobri o método, técnica das 

narrativas autobiográficas. Eu aprendo através da experiência narrada do outro, 

resignifico a minha trajetória, repenso as minhas práticas educativas e revejo sobre 

os caminhos formativos. 

Nas trajetórias de formação docente, as experiências narradas pelo professor 

tornam-se momentos de reflexão e compreensão dos processos formativos inicial e 

continuado, que fizeram parte da sua história de vida, narrar, contar sobre estes 

momentos formativos e pensar na prática docente. Corroboro com Martins, Tourinho 

(2017, p. 143). 

 

As práticas narrativas de pesquisa são maneiras de agir e interagir no 
mundo e com o mundo, conosco mesmo e com os outros. Elas revelam 
aspectos, mesmo que pequenos e parciais, da natureza humana por meio 
de compreensões críticas que produzimos na forma de lampejos, relances, 
vestígios ou fatias das nossas ações na cultura. 

 

As histórias de vida são como uma performance na cultura, agarram-se a 

materiais empíricos da existência, da vida e do cotidiano: a dor, a tristeza, a alegria, 

os desejos, os sonhos, os fracassos, o sentir, os afetos, mas sobretudo, o 
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pesquisador tem que ter muito cuidado, atenção e respeito sobre a história, 

sentimentos, dores e tristeza do pesquisado. 

Ultimamente vimos um forte crescimento sobre o uso de narrativas 

(auto)biográficas não só no meio educacional, literário, nas ciências sociais e nas 

práticas de formação, mas também encontramos variadas formas de narrar a vida, 

seja na mídia, com personagens conhecidos na política ou sociedade civil cientistas, 

escritores, artistas, etc. Ou em forma de depoimentos, documentários, reportagens, 

telerrealidades. Delory- Momberger (2014, p. 34) chama atenção para outras formas 

do gênero autobiográfico 

 

O gênero autobiográfico abrange escritos tão diferentes quanto a 
autobiografia literária, a autobiografia intelectual, o diário de pesquisa, o 
diário do escritor, as narrativas de viagens, as correspondências, as 
memórias, os livros-entrevistas. A contaminação do teatro, da poesia ou do 
ensaio pela perspectiva autobiográfica merece igualmente ser apontada. 

 

Sendo assim, Deloy-Momberger atenta para os dois critérios fixados por 

Philippe Lejuene7 para validação e pertença do gênero autobiográfico que devem 

necessariamente ter “- a enunciação na primeira pessoa e o respeito do pacto 

autobiográfico, que estabelece o compromisso assumido com o leitor de manter uma 

narrativa verídica.” (2014, p. 34). A escrita de si permeia o campo da memória, e 

para buscar a trajetória de vida e de formação, se faz através do recurso da 

memória, resultando naquilo que se transforma em linguagem. 

Souza (2007) traz uma série de termos como autobiografia, biografia, relato 

oral, depoimento oral, história de vida, história oral de vida, história oral temática, 

relato oral de vida e as narrativas de formação como modalidades da história oral. 

Sendo que nas pesquisas na área de educação adota-se o termo história de vida, 

mais especificamente o método autobiográfico e as narrativas de formação, como 

movimento de investigação-formação, seja na formação inicial ou continuada de 

professores. 

Cunha, J (2016), traz diferenciações terminológicas sobre as palavras 

autobiografia, biografia, relatos de vida e história de vida. A biografia se refere à 

escrita de vida do outro; autobiografia, como a escrita de si, história da própria vida; 

                                                                 
7
 Philippe Lejeune define o gênero autobiográfico como “Escrito retrospectivo em prosa que uma 

pessoa real faz de sua própria existência , quando ela enfatiza sua individual, em particular a 
história de sua própria personalidade”, in Lejuene Philippe (1975), Le Pacteautobiographique, Le 
Seuil, col. “Poétique”, p. 14. 
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relatos de vida, que dizem respeito às configurações de uma trajetória de vida; e, 

história de vida, é concebida como uma denominação genérica em formação e 

investigação que congrega uma variabilidade de pesquisas e de projetos envolvidos 

na construção de sentidos baseadas nas trajetórias individuais. Ainda há questões 

referentes sobre o uso dos parênteses em (auto)biografia ou autobiografia sem 

parênteses, em uma conferência Passeggi (informação verbal8) discutia sobre este 

embate que “não existe uma maneira correta do uso, então até o presente momento 

as duas formas estão corretas.” 

Nos estudos sobre as pesquisas com histórias de vida/autobiografias 

inscreve-se neste espaço onde o ator parte da experiência de si e questiona os 

sentidos de suas vivências e aprendizagens. A escrita da narrativa abre espaços e 

oportuniza aos docentes o processo de formação, falar-ouvir e ler-escrever sobre 

suas experiências formadoras, descortinar possibilidades sobre a formação através 

do vivido. A construção da narração inscreve-se na subjetividade e estrutura-se num 

tempo, que não é linear, mas num tempo da consciência de si, das representações 

que o sujeito constrói de si mesmo. 

Ao escrever a história da sua vida, o sujeito se apropria do seu processo 

formativo e torna-se autor da sua própria história. Ao fazer pesquisa com histórias de 

vidas, não é possível analisar apenas o percurso profissional, mas analisar aspectos 

que perpassaram pelo caminho pessoal também. Neste caminho, as recordações 

passam a ser experiências significativas das aprendizagens, da evolução que 

tiverem ao longo da vida. Para que estas experiências sejam consideradas 

formadoras, é necessário que tenha havido aprendizagem e que seja simbolizada 

com atitudes, comportamentos, pensamentos, saber-fazer, sentimentos que 

caracterizam subjetividade e identidade (Josso, 2004). 

Percebo que cada história é única e singular, conforme Delory-Momberger 

(2008, p.37). 

É a narrativa que faz de nós o próprio personagem de nossa vida; é ela, 
enfim, que dá uma história à nossa vida: não fazemos a narrativa de nossa 
vida porque temos uma história; temos uma história porque fazemos a 
narrativa de nossa vida.  
 
 

                                                                 
8
 Explicação dada por Maria da Conceição Passeggi no I Congresso Internacional de Memória e 

Educação: Narrativas (auto)biográficas, UFSM, Santa Maria – RS, março de 2017. 
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Fizemos a narrativa para que possamos pensar, repensar, dar sentido e 

significado a nossa trajetória pessoal e formativa. Neste sentido, o trabalho com 

narrativas possibilita compreender o sujeito que está se narrando como pessoa, 

professor e profissional, pois seus processos formativos constituem-se em histórias 

vivas, carregadas de emoções e sentimentos.  

Descrever o passado significa recorrer a acontecimentos como um processo 

investigativo da trajetória de vida, que permite compreender o processo formativo, 

além do reconhecimento da própria identidade. Dialogo com Josso (2004, p.44), 

quando afirma que:  

As experiências de transformação das nossas identidades e da nossa 
subjetividade são tão variadas que a maneira mais geral de descrevê-las 
consiste em falar de acontecimentos, de atividades, situações ou de 
encontros que servem de contexto para determinadas aprendizagens. 
 
 

Assim, falar de si, propicia dar sentido e significação à formação profissional; 

é um ato de se reinventar, transformar e refletir sua prática docente. Enquanto o 

narrador fala sobre si, o pesquisador resignifica sua história também identifica, 

analisa e se autoanalisa. Por isso, a pesquisa (auto) biográfica tem efeito de duplo 

sentido na formação porque provoca tanto nos sujeitos que contam, quanto nos que 

ouvem. Segundo Delory-Momberger (2008, p.59). 

 

As experiências e as significações da vida nunca atuam na relação única 
consigo mesmo; elas devem seu conteúdo e extraem sua validade das 
relações interindividuais que o sujeito encontra em suas primeiras redes de 
pertencimento...e nessa esfera da comunidade que me compreendo a mim 
mesmo com ser individual, da mesma maneira que compreendo os outros a 
partir das objetivações que dão de si mesmos. 
 
 

Neste processo de falar de si, dar sentido e significado às vivências, é onde 

acontece o processo identitário, em que há compreensão e reflexão enquanto ser 

docente em formação/transformação no sentido em que está sempre se constituindo 

enquanto professor. Sendo que a identidade do professor é flexível, mutável “ela 

permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, sempre “sendo 

formada”” (HALL, 2006, p. 38). 

O processo identitário está sempre em constante movimento, é um processo 

que não é estável, vem se formando ao longo do tempo, como o processo de 

desenvolvimento profissional dos professores que é adquirido ao longo da vida e nos 
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cursos de graduação, especialização, na pós-graduação, nos cursos de mestrado e 

doutorado; mas é na prática em sala de aula, que ocorre os desafios do cotidiano 

escolar, em que o docente aprende e se desenvolve diariamente. Mas é falando que 

se constrói e descontrói idéias, que se formula hipóteses, e a identidade do ser 

docente vai se formando. Pensar na trajetória permite o entendimento de que esse 

processo é um espaço de (re)construção/formação, que dinamiza a produção 

própria do sujeito sentir, se dizer e ser professor (NOVOA, 1995). 

 Esse processo de construção identitária é possível através de histórias 

narradas, contadas e vivenciadas. É no ato de falar sobre si, de contar sobre a sua 

vida que esse viés acontece.  

 

Só me reconheço, entendo, dou sentido e significado a minha existência a 
partir do momento que faço minha narrativa quando queremos nos apropriar 
de nossa vida, nós a narramos. O único meio de termos acesso a nossa 
vida é percebermos o que vivemos por intermédio da escrita de uma história 
(ou de multiplicidade de histórias): de certo modo, só vivemos nossa vida 
escrevendo-a na linguagem das histórias (Delory-Momberger, 2008, p. 36). 

 

 Neste seguimento, ao narrar através das histórias de vida/autobiografia, e 

perceber o que foi vivido, construído e evoluído com o passar do tempo, o docente 

passa a dar sentido na evolução e os desafios diários da profissão. Os rumos, os 

caminhos percorridos, nas escolhas que são feitas nesta trajetória, nas 

oportunidades e no processo de formação continuada. Nesta perspectiva, segundo 

Delory-Momberger (2008, p. 56); 

 

A narrativa não é apenas o meio, mas o lugar: a história da vida acontece 
na narrativa. O que dá forma ao vivido e à experiência dos homens são as 
narrativas que eles fazem de si. Portanto, a narração não é apenas o 
instrumento da formação, a linguagem na qual está se expressaria: a 
narração é o lugar no qual o indivíduo toma forma, no qual ele elabora e 
experimenta a história de sua vida. 

 

Sendo a narrativa o lugar em que o docente da forma a suas experiências 

formativas é o que trago no próximo capítulo: as narrativas das trajetórias de 

formação das quatro docentes que contam e experienciam a sua história de vida e 

formação. 

 

  



47 

 

6 AS TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO DE QUATRO PEDAGOGAS DOCENTES 

A referida pesquisa devolve-se com quatro pedagogas docentes de duas 

instituições, a Universidade Federal de Santa Maria e o Centro Universitário 

Franciscano UNIFRA. Primeiramente, fiz um levantamento de dados para perceber 

quantos pedagogos haviam nos cursos de pedagogia noturno da UFSM e no curso 

de pedagogia UNIFRA. Para ter acesso a esses números, foi solicitado via correio 

eletrônico e memorando 9  impresso entregue nas coordenações dos cursos de 

pedagogia o seguinte pedido: Nominata com o número de docentes do curso de 

pedagogia com formação em pedagogia, bem como, o tempo de atuação na 

docência superior na referida instituição, vigente no ano de 2016. 

No Centro Universitário Franciscano (UNIFRA) conversei diretamente com a 

secretária do curso que prontamente passou a relação com nomes, e-mails, tempo 

de experiência no magistério superior (na referida instituição e em outras). No total 

são 12 docentes no curso, sendo sete com formação em pedagogia e os demais, 

com formação em educação especial, biologia e filosofia. No curso de pedagogia 

noturno da Universidade Federal de Santa Maria, obtive resposta da secretária de 

coordenação via e-mail que eram ao todo 30 professores, sendo doze com 

graduação em pedagogia no primeiro semestre de 2016. Então tive de fazer nova 

solicitação tanto pessoal quanto via e-mail, pedindo os dados nominais e contatos 

desses pedagogos que faziam parte do curso para entrar em contato e seguir a 

pesquisa. Porém, recebi resposta do e-mail somente no segundo semestre de 2016 

e de 12 pedagogos que haviam no primeiro semestre, esse número passou para 

sete no segundo semestre.  

Então, após levantamento do número dos pedagogos docentes universitários 

nas duas instituições selecionadas, no total 14 pedagogos, sendo sete de cada 

instituição. Selecionei quatro sujeitos no total prevendo a quantidade de dados a 

serem coletados e analisados, sendo dois do curso noturno da UFSM e dois da 

UNIFRA. Tendo como base criterial o tempo de atuação profissional com mais 

experiência profissional e menos experiência como docente no ensino superior. 

Tal critério visa emergir diferentes experiências e aspectos permeados pelos 

diferentes tempos/espaços sociais e históricos, das trajetórias de formação 

reavivadas nas narrativas (auto)biográficas. Além de verificar as diferenças e 

                                                                 
9
 Memorando está disponível no anexo I. 
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semelhanças nas trajetórias de formação dos docentes destas duas universidades, 

sendo uma pública e a outra privada.  

Após selecionar dois docentes da Universidade Federal de Santa Maria e dois 

do Centro Universitário Franciscano referente ao critério estabelecido, maior tempo 

de magistério superior e menor tempo, enviei uma carta convite10. Dos dois docentes 

selecionados na UNIFRA obtive, com rapidez, resposta positiva para participarem da 

minha pesquisa. Já dos dois docentes selecionadas da UFSM, não obtive resposta. 

Então, selecionei mais dois que correspondessem ao critério e enviei carta convite 

via correio eletrônico e também não obtive resposta. Somente nos últimos contatos 

dois sujeitos se disponibilizaram a participar da pesquisa, uma professora efetiva e a 

outra substituta, ambas com menos de quatro anos de experiência no ensino 

superior. 

Após as respostas das professoras participantes, comecei a fase para 

agendar as entrevistas via email. Como era final de semestre e muitas atribuições 

referentes a este período, tivemos de marcar e remarcar algumas vezes, sendo que 

as últimas entrevistas foram realizadas nas férias em fevereiro de 2017. 

Utilizo para realização da pesquisa o método (auto)biográfico (Delory-

Momberger 2008, 2011) e um roteiro11 prévio de entrevista, mas que no final pouco 

foi utilizado porque ao fazer a pergunta: Como foi a sua trajetória formativa e se está 

relacionada com as suas práticas docentes? As entrevistadas responderam em uma 

única pergunta o que tinha proposto no roteiro prévio. As quatro entrevistas foram 

feitas individualmente, nas universidades em que trabalham, sendo duas entrevistas 

realizadas em sala reservada, e as outras duas, uma na sala de professores e a 

outra na sala de estudos dentro da biblioteca da instituição. Cito que a realização 

das entrevistas nestes espaços reservados colaborou muito para que não houvesse 

interrupções e as entrevistas fluíssem de forma espontânea e natural. 

Quando as encontrei apresentei o meu projeto de pesquisa e o objetivo de 

entrevistá-las. Após conversarmos um pouco, solicitei autorização para ligar o 

gravador e pedi que contassem como foi sua trajetória formativa. Das quatro 

docentes, três decidiram iniciar a partir da trajetória de vida por estar diretamente 

ligada à formativa, então nesse momento tive certeza que estava no caminho certo 

sobre a escolha da pesquisa e os sujeitos entrevistados. 

                                                                 
10

 O modelo de convite se encontra no “Anexo II” da presente pesquisa científica.   
11

 O modelo de roteiro da entrevista se encontra no “Anexo IV” da presente pesquisa científica. 
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As entrevistas foram muito produtivas, desprendidas e cheias de entusiasmo 

ao se referirem sobre as suas trajetórias pessoais e formativas e só interferi quando 

achei necessário, mantendo-me neutra o máximo possível para que falassem à 

vontade e para que fosse um momento de reflexão e formação docente para ambas 

as partes. O total de gravações das entrevistas foram 2 horas e 49 minutos e 50 

páginas de transcrições. 

Destaco que dos entrevistados, quatro são docentes do sexo feminino. 

Mulheres entre 29 a 47 anos com experiência entre dois a 11 anos no magistério 

superior. Todas possuem experiência na educação básica e duas tem experiência 

em cargos de gestão e coordenação de curso. Para citá-las, pedi que escolhessem 

nomes fictícios. Então duas docentes optaram por  Mima e Clara e as outras duas 

deixaram a meu critério, então escolhi Sara e Luna. 

Abaixo, na figura 1, o quadro com dados cadastrais com nome, idade, 

formação, tempo de docência no ensino superior e instituição a qual pertencem. 

 

Figura 1: Dados das docentes participantes da pesquisa. 

Docente Idade Formação superior 

Tempo de 

docência no 

ensino superior 

Instituição 

MIMA 
45 

anos 

Pedagogia UNIFRA, 
mestrado Unisinos, 
Doutorado UFSM e 

Sevilha. 

11 anos UNIFRA 

CLARA 
29 

anos 

Pedagogia e 
mestrado em 

educação UFSM. 
2 anos 

UFSM 
substituta 

SARA 
45 

anos 

Possui magistério, 
pedagogia UNIFRA, 
especialização em 

gestão educacional, 
mestrado e 

doutorado em 
educação (UFSM). 

5 anos UNIFRA 

LUNA 
47 

anos 

Possui magistério, 
pedagogia,especiali
zação em Gestão 

educacional, 
mestrado, 

doutorado e Pós 
doc UFSM. 

4 anos 
UFSM 
Efetiva 

Fonte: própria autora 
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6.1 HISTÓRIAS QUE SE CRUZAM: SUJEITOS E SEUS CONSTRUCTOS 

BIOGRÁFICOS 

Ao embarcar nessa viagem e percorrer caminhos desconhecidos, a 

experiência foi, ao mesmo tempo, desafiadora e encantadora, pois revivi com cada 

“passageiro” a sua história de vida, as paragens, os vários caminhos percorridos, os 

encontros, os desecontros e os momentos mais relevantes. 

 

[...] um sujeito que empreende uma viagem ao longo da qual ela vai explorar 
o viajante, começando por reconstituir o itinerário e os diferentes 
cruzamentos com os caminhos de outrem, as paragens mais ou menos 
longas no decurso do caminho, os encontros, os acontecimentos, as 
explorações e as atividades que permitem ao viajante não apenas localizar-
se no espaço-tempo do aqui e agora, mas, ainda compreender o que o 
orientou, fazer o inventário da sua bagagem (Josso, 2004, p.58). 
 
 

Inventariar a bagagem e perceber nas descrições feitas pelas docentes que 

as histórias se intercruzam, seja pela escolha da docência, no desejo da formação 

continuada, nas emoções em reviver cada momento, nos silenciamentos, 

lembranças, nas  particularidades próprias da trajetória de vida e de formação que 

cada uma trouxe. Então, busco ressaltar em cada narrativa a essência, as 

qualidades, características e personalidade de cada docente por entender que cada 

história é viva, única e singular. A intenção foi atribuir significados e sentidos às 

experiências que cada docente narrou. 

As quatro narrativas serão descritas individualmente pelo riqueza de 

conteúdo, lembranças e caminhos percorridos que cada sujeito trilhou ao longo da 

sua história de vida, desde a infância passando pela adolescência, vida adulta à 

entrada na docência universitária. Trazer as memórias, contar sonhos, cicatrizes 

segundo Josso (2004). 

 

Recordar os seus  sonhos, contar cicatrizes dos incidentes de percurso, 
descrever as suas atitudes interiores e os seus comportamentos. Em outras 
palavras, ir ao encontro de si visa a descoberta e a compreensão de que 
viagem e viajante são apenas um. 
 
 

As narrativas (auto)biográficas de Mima, Clara, Sara e Luna fez com que me 

tornasse viajante também, pois muitos percursos, fatos, lembranças, momentos 

narrados iam ao encontro da minha trajetória. Encontrei nessa viagem um lugar e 
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me via submersa nas narrativas das docentes e trazia minha voz para dentro da 

história de cada uma, por perceber que me encontrava na história do outro. 

6.1.1 Mima: “A minha trajetória toda de inquietudes, eu sou uma pessoa que 

me inquieto” 

É uma docente questionadora, inquieta, que “incomodava” os professores por 

sua curiosidade e posicionamento. Fala calma, tranquila sempre com sorriso no 

rosto, e uma trajetória de desafios, lutas e superações.  

Mima tem sua trajetória com várias experiências docentes foi professora de 

educação infantil, informática e coordenadora escolar na educação básica. Atuou 

como pesquisadora na 8ª coordenadoria de educação de Santa Maria, foi tesoureira 

da OMEP12, somando ao todo dez anos de experiências formativas em várias áreas 

da educação. Foi professora universitária no curso de pedagogia da UNIFRA e hoje 

ocupa um dos cargos mais importantes junto a pró reitoria de graduação com onze 

anos consolidados no ensino superior. 

Guarda boas lembranças do brincar na educação infantil, mesmo sendo uma 

menina gordinha, tímida, quieta e que sempre estava num canto. Não incomodava e 

conta que a professora era querida e atenciosa com ela. Sobre o ensino 

fundamental, fez todo em escola pública e lembra desta fase como uma aluna 

mediana com notas que davam para passar. Ressalta que gostava muito da escola, 

lugar que fez bons amigos: “nós mantemos essa relação até hoje e isso pra mim é 

muito significativo, eu tenho elas como minhas amigas irmãs” (Mima). Essas 

amizades para ela são significadas ao longo da sua vida e aparece muito forte em 

sua narrativa.  

No ensino médio, algo que foi decisivo e marcou o início do caminho docente. 

Foi uma reprovação na época que era o científico13, então refletindo perguntava-se: 

                                                                 
12

 OMEP Organização Mundial da Educação Pré escolar é uma instituição que atua em 70 países, em 
5 regiões mundiais, em benefício de uma realidade social que promova e permita o pleno 
desenvolvimento do ser humano. No Brasil, a OMEP foi a primeira instituição a defender políticas 
públicas voltadas à qualidade da Educação Infantil, em 1953. Tem contribuído, significativamente, 
com conquistas sociais brasileiras no que tange aos direitos das crianças (artigo 277 da 
Constituição Federal, Estatuto da Criança e do Adolescente, Constituições Estaduais, Leis 
Orgânicas, Diretrizes Curriculares Nacionais, FUNDEB, entre outros) e à qualificação e valorização 
dos profissionais da Educação. 

13
 Até 1967, o ensino médio era dividido em três cursos e compreendia o curso científico, o curso 
normal e o curso clássico. Na sequência, resolveu-se mudá-lo e passar a chamá-lo de curso 
"colegial", também dividido, sendo que os três primeiros anos eram iguais para todos e, 
posteriormente, quem quisesse fazer o antigo Normal e o Clássico tinha de fazer mais um ano. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1967
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Curso_cient%C3%ADfico&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curso_normal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curso_normal
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Curso_cl%C3%A1ssico&action=edit&redlink=1
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“Será que é isso que eu quero? Será que eu estou fazendo o curso certo?”(Mima). 

Então, após uma conversa com o seu pai ela opta pelo magistério e neste período 

novas descobertas surgem e uma nova Mima também. 

 

Eu tive no magistério uma base de formação muito boa e ali surgiu uma 
nova Mima, a essência de uma Mima veio aflorar muito forte e me descobri 
como uma pessoa que gosta de ensinar. E isso,está é uma marca 
registrada em mim, gosto de conversar com pessoas, gosto de viver com 
pessoas, gosto de escutar pessoas (Mima). 
 
 

Com o surgimento dessa nova Mima que gosta de conversar e ensinar algo 

que ficou mais claro foi quando explicou um trabalho do magistério para a turma e 

percebeu aquele momento como um “lugar certo”, que mais tarde foi experienciado 

no estágio do magistério quando estava em frente a uma turma de trinta crianças. 

 

Ministrar aquelas aulas eu me encantava em estar com uma turma de 30 
crianças e aquelas 30 crianças me escutavam e me atendiam. E aquilo pra 
mim era mágico! Eu era muito jovem e isso me encantava, daquele lugar 
que eu tava ocupando, que era diferente de tudo que eu tinha vivido até 
então (Mima). 

 
 

Após o fim do magistério, prestou vestibular na FIC 14  para Pedagogia e 

Fonoaudiologia na Universidade Federal de Santa Maria. 

 

A minha irmã tambem já tinha feito Pedagogia na FIC, então isso pra mim 
era muito latente. A educação estava... eu sempre digo que ela é minha 
musa inspiradora, a educação sempre estava vinculada a mim, por causa 
dessa irmã. E então, eu fui fazer vestibular, eu não passei na federal eu 
passei aqui na FIC. Entrei, quando eu recebi a resposta eu tinha dezenove 
anos [...](Mima) 
 
 

Decidida a fazer a graduação concomitante com a prática, buscou desde o 

início da faculdade estágio não remunerado na secretaria de educação. Por ter feito 

anteriormente esse estágio nos anos iniciais no magistério, o secretário de educação 

já conhecia seu trabalho, porém não havia vaga disponível para anos iniciais como 

ela gostaria, somente para educação infantil, um novo desafio para Mima. “Eu disse: 

- Meu Deus! É algo novo, mas eu aceito o desafio! Aceitei o desafio e entrei na 

faculdade com esse viés da educação infantil, dando aula na escola municipal para 

educação infantil” (Mima). 

                                                                 
14

 FIC  Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Imaculada Conceição, esta sigla se manteve até 
1995 e a partir de 1998 passou a se chamar Centro UniverisitárioFransciscano- UNIFRA. 
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Foi fazendo a faculdade e com este perfil questionadora, inquieta e curiosa, 

ela diz que “incomodava” os professores, pois já estava trabalhando com a 

educação infantil e trazia exemplos da sua prática. 

 

O que aconteceu foi que eu fazendo o curso eu questionava muito, eu era 
uma aluna diferentemente da minha educação básica, aqui eu me tornei 
outra aluna na educação superior. Por que outra aluna? Porque eu 
questionava os professores, eu falava, eu argumentava, eu trazia a minha 
prática, eu refletia, eu lia tudo e absolutamente tudo o que os professores 
me davam. Lia além do que eles me davam, eu me inquietava porque como 
era uma faculdade e não tinha o viés da pesquisa, então eu ia questionando 
e entre aspas “incomodando” alguns professores (Mima). 
 
 

O “incomodar” no sentido de questionar, argumentar e ser embuída pela 

curiosidade senão seria apenas mecanização como cita Freire (2011, p. 83) “a 

curiosidade domesticada posso alcançar a memorização mecânica do perfil deste ou 

daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o conhecimento cabal do objeto”. E 

Mima se desafiava a buscar e compreender mais da teoria para usar na prática. 

No último ano de faculdade, Mima lembra com orgulho que foi contratada por 

uma escola particular por ter essa trajetória já bem consolidada com o ensino. Já 

que estava submersa nesse universo entre a teoria e prática de ensino a criança 

passou a ser o seu objeto de estudo e indagações. 

 

A pedagogia que eu estava fazendo na época era uma pedagogia muito 
voltada para fundamentos, para o magistério, para formação e eu estava 
focada na criança, eu estava vivendo a criança me questionava como essas 
crianças aprendem? O que que dá prazer para essas crianças?(Mima). 
 
 

Com isso, após perceber que as crianças aprendiam melhor brincando, fez 

um curso de aperfeiçoamento pela Organização Mundial de Educação Pré Escolar - 

OMEP por um ano e meio sobre o ensinar na educação infantil. “Quando eu terminei 

esse curso eu estava me sentindo melhor em relação a esse processo de docência, 

em melhores condições de reflexão, eu estava me sentindo mais apropriada” 

(Mima). Então, após o término deste curso fez outro que a formou brinquedista e 

usou deste aprendizado para montar uma brinquedoteca na escola que era 

professora de educação infantil, ela conta que levou um ano e meio para organizar o 

espaço “nós montamos uma brinquedoteca com duzentos e oitenta e poucos 

brinquedos, essa brinquedoteca existe até hoje nessa instituição, ela se chama 

Brinquelândia” (Mima). 
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Para a realização dessa brinquedoteca usou materiais que estavam 

descartados no lixo e alternativos, e teve ajuda do seu pai para construção dos 

brinquedos, além da mobilização de alunos e comunidade escolar para realizar seu 

projeto. Freire (2011, p. 85) “satisfeita uma curiosidade, a capacidade de inquietar-

me e buscar continua em pé”. Mima começa se inquietar mais uma vez sobre como 

fazer os jogos eletrônicos já que havia ganhado um computador de seu pai antes de 

1995, algo inovador para época que só existia internet discada. Para resolver sua 

inquietude ela busca uma especialização em informática na educação. 

 
Nesta especialização eles não me ensinaram a construir os jogos, a fazer 
jogos, era uma especialização metodológica. Eu entendo porque que foi 
desse jeito, por causa que a época, neste tempo histórico, ainda estávamos 
nos apropriando, ainda não tínhamos a capacidade na área da educação 
(Mima). 
 
 

Mesmo sem sanar sua curiosidade sobre como fazer os jogos eletrônicos, 

com o fim da especialização ela recebe o convite para dar aula de informática a 

todas as turmas da escola e para ficar trabalhando na sala de brinquedos, a 

Brinquelândia. Esse trecho da trajetória de Mima se aproxima muito da minha, 

porque quando eu fui para uma entrevista de emprego para ser professora de 

educação infantil em uma escola, a diretora, ao saber que já havia trabalhado com 

projeto de informática, automaticamente me ofereceu uma vaga para trabalhar no 

laboratório de informática com turmas do pré ao quinto ano. 

Obviamente, tanto Mima quanto eu, aceitamos o desafio de trabalhar com a 

informática em tempos cronológicos diferentes, Mima em um tempo que a 

informática estava começando a entrar na vida das pessoas, e eu já em uma fase 

bem efervescente.  

Com o passar do tempo, Mima virou coordenadora pedagógica e participava 

de um grupo dentro da oitava coordenadoria de educação para discutir sobre 

educação infantil e conta que “ia nas escolas e dialogava com os professores, na 

verdade, nesta época eu já estava sendo formadora, eu fui aprendendo assim a ser 

formadora” (Mima). Neste período, ela é convidada pela OMEP para trabalhar “fui 

desenvolvendo essa questão de ensinar a profissão docente, ensinar a partir da 

minha vivência, essa profissão” (Mima).  

Como já tinha bastante experiência tanto como professora da educação 

infantil, informática, formadora de professores, coordenadora pedagógica, projetou-
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se para concorrer a uma vaga no mestrado. Foi se inserindo em grupo de pesquisa 

e por duas vezes tentou a seleção de mestrado em educação na Universidade 

Federal de Santa Maria, sem sucesso. 

 

Eu queria o mestrado, mas as pessoas da Federal
15

 não me conheciam eu 
era proveniente de uma faculdade particular que tinha características muito 
próprias, essas pessoas não sabiam quem eu era, não tinha nada ver com 
elas (Mima). 
 
 

Esse dilema eu também passei, pois venho da mesma faculdade particular 

que Mima em que não tem esse aval na pesquisa e os professores da UFSM 

também não me conheciam, porém eu fiz um caminho diferente, entrei primeiro na 

especialização, me inseri no grupo de pesquisa e só depois tentei seleção para 

mestrado. 

Como Mima obteve duas negativas no mestrado, pensou até em desistir. 

Então, o Centro Universitário Franciscano precisou de uma professora substituta e 

ela foi chamada para uma entrevista. 

 

Quando eu cheguei eu disse assim: - Mas reitora eu preciso lhe dizer uma 
coisa, a senhora viu no meu currículo eu não tenho mestrado. A senhora 
não tem como me contratar. E ela disse: - Mas eu vou te contratar! Eu vou 
te contratar porque eu não estou atrás do teu mestrado, agora eu quero a 
tua experiência (Mima). 
 
 

Quando foi contratada pela instituição, ela reafirmou seu desejo pelo 

mestrado à reitora, “no ato que eu entrar nessa instituição no próximo ano eu vou 

passar no mestrado” (Mima). Em 2007 fez seleção para mestrado na UNISINOS16 e 

passou em primeiro lugar. “Eu vou para uma universidade com avaliação seis de 

nível de excelência, eu passo nessa seleção para educação digital, que segue 

sendo a minha área que eu sempre quis, que eu almejei” (Mima). No mestrado conta 

que rompeu paradigmas avançou muito a questão cultural digital, pois a 

universidade era muito conceituada na área da informática, área a qual estava 

pesquisando. Então na dissertação trabalhou com, 

 

                                                                 
15

 Se referindo a Universidade Federal de Santa Maria 
16

 UNISINOS Universidade do Rio dos Sinos  
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objetos de aprendizagem, produção de material digital que eu ja vinha 
trabalhando um pouco na UNIFRA. Daí eu fui trabalhar um pouquinho disso 
e o impacto desses objetos digitais na prática dos professores (Mima). 
 
 

Terminou o mestrado e manteve o vínculo com grupos de pesquisas e passou 

a trabalhar na pró reitoria de graduação no Centro Universitário Franciscano - 

UNIFRA algo que mais uma vez foi um desafio,  

 

que é um lugar administrativo da educação superior, eu tenho que entender 
macro eu não tenho que entender só da educação ou só da pedagogia eu 
tenho que entender sobre a legislação da educação superior, eu tenho que 
transitar por diferentes cursos, eu tenho que conhecer a complexidade da 
docência na totalidade, entender como se dá a regulação na educação 
superior e ter as respostas, um desafio e tanto (Mima). 
 
 

Seguiu trabalhando e em 2012 entrou no doutorado em educação pela UFSM 

e  após concluir todas as disciplinas, sentiu a necessidade de fazer algo novo. 

Inquietou-se mais uma vez e encaminhou o doutorado sanduíche por seis meses, na 

Universidade de Sevilha, na Espanha. Mima conta do choque cultural ao chegar em 

um país diferente: “Minha primeira semana foi impactante. Me disseram: - Seja bem-

vinda! Eu li sobre sua pesquisa, o teu plano de estudo é esse, então eu vou te 

mostrar onde fica a biblioteca e o teu lugar de estudar é esse” (Mima). Esse primeiro 

impacto causou-lhe estranhamento, pois ela estava sozinha num país diferente, 

precisava se comunicar, aprender a falar e escrever fluentemente o Espanhol, saber 

se locomover, pedir alimentação, saber da cultura daquele país e principalmente, 

escrever a tese. 

Conta que o primeiro mês foi de adaptação, mas que foi descobrindo, 

conversando com as pessoas e aprendendo sobre a cultura, costumes e língua do 

país. 

 

O meu doutorado sanduíche foi isso: eu cheguei nesse lugar, eu estudei a 
literatura, fiz os questionários, enviei os questionários para as pessoas, 
analisei os questionários, marquei as entrevistas, fiz as entrevistas, iniciei o 
processo de transcrição e estudei o programa de análise de dados (Mima). 
 
 

Quando voltou para o Brasil trouxe os dados para analisar e fechar a tese, 

porém seu pai estava muito doente e veio falecer. Esse foi um dos momentos mais 

difíceis que Mima disse já ter passado e ainda com o grande desafio de concluir a 

tese. Passado este momento de desafio e sofrimento em sua vida, hoje ela significa 
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o título de doutora para realizar pesquisas com outros professores doutores e para 

este ano de 2017 estão organizando dois livros para serem lançados. 

6.1.2 Clara: “Tem coisas que dá para fazer na escola e tem coisas que não dá 

para fazer na escola.” 

Uma pesquisadora de olhar atento e sensível, é a mais jovem entre as quatro 

docentes. Atualmente é professora substituta do curso de pedagogia noturno UFSM 

e tem três anos de experiência de docência no ensino fundamental na rede 

particular de ensino na cidade de Santa Maria. Clara é mais objetiva em relação a 

sua trajetória e iniciou sua narrativa falando sobre sua trajetória formativa, então a 

questionei sobre sua infância. 

Sua infância se aproxima muito da minha, por também ter morado no interior, 

na zona rural, por ser filha única, não ter com quem brincar, e brincar de escolinha 

com as bonecas. Delory-Momberger (2008) diz “que as histórias de vidas se 

entrecruzam e muitas vezes nos vimos na história do outro”. Na fase escolar, Clara 

diz que sempre foi boa aluna, tirava as melhores notas, mas nunca foi cobrada por 

seus pais, essa característica de ser disciplinada e estudiosa é da sua 

personalidade. 

Por ser uma aluna muito dedicada lembra com orgulho de “quando eu saí da 

escola lá do interior, [...] eu ganhei uma plaquinha como aluna destaque, sempre me 

sentia bem sendo assim” (Clara). Essas características não intencionais presentes 

na infância como brincar de escolinha de ensinar as bonecas, ser referência na 

escola, ela opta, no vestibular, pelo curso de Pedagogia. 

 

Eu entrei no curso em 2006. Eu tinha 18 anos e entrei no segundo semestre 
de 2006 e tinha uma visão um pouco conturbada do que era pedagogia, 
imaginava o que era, mas não tinha certeza se realmente era isso que eu 
queria (Clara). 
 
 

A entrada no curso de Pedagogia, logo no primeiro semestre, causou-lhe 

incertezas, então ela faz novamente vestibular e passa em Fonoaudiologia na 

UFSM. Por um tempo ela cursa as duas faculdades juntas até decidir por Pedagogia 

“apesar das pessoas dizerem que eu era louca enfim, essas coisas...” (Clara) porque 

os cursos voltados para o magistério não são prestigiados, mas nesse caso, 
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contrariando a todos ela escolhe continuar na área da educação convicta de que “É 

isso que eu quero! e e vou continuar na pedagogia!” (Clara).  

Durante a graduação em pedagogia participou de projetos de extensão, como 

bolsista, estagiária e se envolveu com estágios supervisionados. 

 

Eu tive uma trajetória bem consolidada na iniciação científica, trabalhei 
bastante. E também trabalhei no final do curso como estagiária em uma 
escola, era aluna do curso noturno, eu fazia iniciação científica de manhã e 
era estagiária da escola, à tarde. Algumas coisas eu conseguia 
complementar, isso foi bem importante, estar na escola (...) de educação 
infantil, eu conseguia ver algumas práticas, fazer essa transposição didática 
que a gente tem dificuldade de fazer no curso (Clara). 
 
 

Para quem consegue vivenciar a teoria e a prática pedagógica, a 

aprendizagem torna-se mais significativa, pois consegue-se fazer a transposição 

didática entre o que se aprende na faculdade e que pode-se aplicar na sala de aula. 

No ano de 2011, Clara encerra o ciclo da graduação e inicia o mestrado em 

Educação pela UFSM. Então, ela começa trabalhar em uma escola particular na 

turma de terceiro ano do ensino fundamental e conta que teve uma das experiências 

mais relevantes enquanto docente. “Literalmente era essa a frase: eu não sabia o 

que fazer com meus alunos, eu sabia que tinha que trabalhar com eles, só não sabia 

como” (Clara). A responsabilidade, os conteúdos, indisciplina eram fatores que ela 

teve dificuldades no início da profissão, como a grande maioria dos docentes vive 

esta experiência, como cita Huberman (1995) em que muitos docentes se deparam 

com dois aspectos que marcam a sua inserção profissional: o da sobrevivência e o 

da descoberta. O aspecto da sobrevivência é caracterizado pela fase em que o 

docente enfrenta o choque em que passa de aluno de graduação para professor e o 

da descoberta é o entusiasmo inicial de se sentir comprometido e responsável pelos 

alunos, pela sua turma. 

Clara sofreu com o aspecto da sobrevivência neste início na docência e conta 

que muitas vezes, não tinha vontade de sair de casa para dar aula e pensou em 

desistir porque não conseguia fazer a transposição didática e dar sentido no que 

havia aprendido na faculdade, com as experiências que tinha e os estágios. Por 

estar vivenciando a prática diariamente na escola, ela não conseguia aliar a teoria 

das disciplinas do mestrado que são mais específicas e voltadas para 

desenvolvimento da pesquisa, então ela decide mudar seu projeto de pesquisa e 
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passa ser sobre estagiários do curso de biologia e formação inicial de uma 

professora. 

 

Era formação inicial, mas era formação inicial de uma professora iniciante. 
Eu, no meu caso e os estagiários que estavam ingressando no curso, que é 
biologia, que não privilegia tanto a área pedagógica, eles são muito teóricos, 
tanto que eles fazem a disciplina de didática junto com o estágio que é uma 
coisa meio difícil de compreender (Clara). 
 
 

Ela também traz a vivência do mestrado como um o momento de troca entre 

ela e os alunos estagiários de biologia, sujeitos de pesquisa, que estavam iniciando 

estágio nas escolas. Naquele mesmo momento, Clara estava vivendo uma crise 

enquanto professora de educação básica, pois não conseguia aliar a teoria com a 

prática, não conseguia resgatar o que havia aprendido na graduação. “Me serviu um 

pouco de consolo, porque muitos deles (estagiários de biologia) enfrentavam na 

escola sabiam teoria, sabiam tudo, mas chegavam na escola e não sabiam”(Clara). 

Para alguns professores, o entusiasmo inicial torna fácil o começo da 

docência, enquanto que para outros as dificuldades e frustrações tornam o período 

muito mais difícil, podendo até vir a desistir dela. Para Huberman (1995), cada 

profissional poderá interpretar, assimilar e priorizar de maneira diferente cada 

situação vivenciada. Então, após Clara se organizar e acomodar suas ideias, 

resgatar os aprendizados do curso, estudar e ler muito como trabalhar com os 

alunos ela conta que  “fiz várias estratégias, eu usei vários recursos com eles para 

poder trabalhar para me sentir professora deles” (Clara). 

A escrita da dissertação e a mudança da pesquisa foi a possibilidade para 

que pudesse sanar as dúvidas e angústias que estava vivendo no início da profissão 

docente. Depois de passar por este momento, ela conseguiu criar uma identidade 

como professora e desenvolver a sensibilidade perante seus alunos. 

 

Eu via como alunos, eu acho que eu consegui ter essa sensibilidade de ver 
eles como crianças com necessidades, com problemas também em casa e 
muitos, percebi um pouco isso, que o dinheiro, às vezes, não é o essencial. 
Enfim, eles tem muitas dificuldades, tem muitas carências, às vezes, mais é 
menos (Clara). 
 
 

Algo que foi fundamental nesse processo, era o diário de classe, pois anotava 

tudo o que acontecia nas aulas. 
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As coisas boas, as coisas ruins, os avanços, os retrocessos, as coisas que 
as crianças me falavam, bilhetes que elas me davam, cartas, enfim, tudo eu 
anotava ali e depois disso, eu voltava e relia e via o que que estava melhor, 
o que não estava (Clara). 
 
 

Desta maneira com ajuda do diário de classe, Clara conseguia se organizar 

ver as falhas, os acertos melhorar sua prática pedagógica diariamente, “pra mim, 

não me bastava! Não me bastava eu chegar lá encher o quadro, passar a tarde 

inteira gritando com as crianças e deu, acabou. Isso não era o que me fazia feliz” 

(Clara). 

Ela tinha convicção de que aquele tipo de prática de educação bancária, em 

que só ela fala e os alunos escutam ou copiam, não fazia parte da sua prática 

docente. Quando entrou como professora substituta do ensino superior no curso de 

pedagogia na Universidade Federal de Santa Maria, ela já entrou com outra visão 

sobre a escola, pois já tinha experiência em sala de aula. 

 

Eu tenho consciência assim: que tem coisas que dá para fazer na escola e 
tem coisas que não dá para fazer na escola. Eu acho que se eu não tivesse 
tido essa vivência de quatro anos na escola, eu ia ter outra visão hoje para 
falar para as meninas aqui de coisas que dá para trabalhar e tem coisas que 
no momento ali não dá. Tu tem que ver de outra forma, tem que trabalhar 
de outra forma e até a própria realidade das meninas (Clara). 
 
 

Ela conta que estava com 18 estagiárias no segundo semestre de 2016 

inseridas em vários contextos, níveis e cidades diferentes, como Agudo, Dona 

Francisca e Santa Maria. As realidades são distintas entre as escolas da cidade, do 

interior e da periferia, por exemplo. Ela lembra de um momento que sugeriu para 

uma estagiária plantar flores. 

 

Eu falei uma vez para uma aluna: - Porque tu não planta um jardim com 
eles? Cheguei na escola era só pedra! E ai eu pensei: - Nossa eu pedi para 
ela plantar um jardim? E ela plantou ainda, plantou em uns vasinhos (Clara). 
 
 

Hoje ela percebe que tal experiência serviu para que tivesse um olhar mais 

sensível e apurado sobre o fato de pensar sempre no contexto que o 

estagiário/aluno está inserido, sobre os planejamentos e planos que dá para fazer e 

aqueles que são inviáveis, porque vai depender do contexto da escola, da demanda 

da turma e do próprio estagiário. 
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6.1.3 Sara: “Se eu tivesse que escolher de novo, eu escolheria ser pedagoga” 

Uma professora que construiu toda a sua trajetória entre a teoria e a prática 

de sala de aula, com 25 anos dedicados à educação básica, sendo 17 destes, como 

professora alfabetizadora do município de Santa Maria. Ela conta que passou por 

escolas públicas e privadas, secretaria de educação, e neste ano de 2017, volta 

novamente para sala de aula do ensino básico e completa sete anos como 

professora do ensino superior no Centro Universitário Franciscano-UNIFRA. 

Sara inicia sua narrativa contando que a partir da infância foi construindo-se 

professora e mais tarde, pedagoga. Quando criança, morava com os pais no interior 

de Júlio de Castilhos, um local de terras, bem distante de vizinhos, que predominava 

a pecuária e a agricultura. 

 

Então eu via aquele trabalho, e isso era a referência [...] e via desde 
pequena que aquelas raízes não eram minhas, eu não me identificava com 
aquilo, o que tinha de diferente na comunidade era a escola. Nesta escola 
tinha uma professora e naquela época, era época que as professoras 
moravam nas casas, ela nunca morou na nossa casa, mas tinha aquela 
história de ir na missa no domingo encontrava a professora (risos) e aquilo 
pra mim... eu admirava aquela professora era uma outra perspectiva 
diferente daquilo que eu via (Sara). 
 
 

Ela percebe desde muito cedo que não queria seguir a profissão de seu pai, 

agricultor, e começa a ver na escola um outro caminho, uma nova perspectiva, 

admirando a figura da professora. Ainda nesta fase, Sara morou com a vó e estudou 

do primeiro ao quinto ano na cidade de Tupã. Depois, o pai a colocou no colégio 

Santíssima Trindade em Cruz Alta, um colégio católico regido pelas irmãs 

Franciscanas em que o Magistério era a referência. 

Mesmo com esta experiência de estar em uma escola que predominava o 

magistério, Sara não pensava em fazer pedagogia, em ser professora. Ela, no 

primeiro momento, queria fazer psicologia, mas casou-se muito cedo e veio morar 

em Santa Maria. Com apenas 17 anos, era muito imatura para escolher sua carreira 

profissional, pois as dúvidas inerentes a que faculdade cursar, são latentes na vida 

de uma adolescente, tanto que optou por pedagogia por se aproximar de psicologia. 

Se identificou com o curso desde o início, inconscientemente, algo que iniciou 

na infância pelo gosto da escola, a figura da professora, contato com crianças, além 

de colegas que faziam magistério e que foram dispositivos favoráveis para escolha 
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do curso. Nesta mesma época “já comecei a trabalhar na escola Medianeira, escola 

particular, trabalhando com alfabetização. Então a minha formação sempre foi 

concomitante, formação acadêmica e trabalhar na docência”. (Sara) 

Ela trabalhou nesta escola mais ou menos uns sete anos e logo após, foi 

contratada como professora do município de Santa Maria que continuou como 

pedagoga nos anos iniciais. Sara conta que “Foi dezessete anos como professora 

alfabetizadora, e depois disso eu fui para secretaria de educação, eu tive na 

secretaria de educação aqui de Santa Maria de 2006 até a presente data” (Sara). 

Ela relata essa experiência de magistério muito feliz, e exatamente no dia que fiz a 

entrevista, ela tinha acabado de sair da secretaria de educação, cargo que ocupou 

por mais de dez anos, para assumir novamente a sala de aula em uma escola 

municipal em Santa Maria. Sara sempre se preocupou para que sua trajetória de 

formação fosse consolidada entre aprender a teoria e relacioná-la com a prática.  

Voltando ao tempo de graduação, logo em seguida quando concluiu o curso, 

fez uma especialização em alfabetização e continuou como professora 

alfabetizadora. Depois de cinco anos, ela faz uma nova especialização na área de 

gestão educacional e começou a atuar na secretaria de educação, na implantação 

da política do nono ano no ensino fundamental. Conta que trabalhou como 

coordenadora pedagógica na educação básica com anos iniciais, finais e depois 

com o ensino médio na escola Estadual Manoel Ribas. 

Quando fez seleção para o Centro Universitário Franciscano, para ser 

professora do curso de pedagogia, no ano de 2011, já havia traçado um caminho 

bem consolidado, como professora de educação básica por 25 anos. Porém, a única 

experiência no ensino superior foi nas disciplinas de docência orientada no mestrado 

e doutorado. 

 

No mestrado tu podia fazer uma docência orientada eu fiz quatro e depois 
no doutorado de novo, assim nem valia como docência orientada, mas era 
meu interesse de atuar no ensino superior e a gente vê uma dificuldade, um 
vácuo neste sentido de formação para quem vai trabalhar no ensino 
superior, não existe formação para isso, então ali eu via meu campo e 
explorava bastante (Sara). 
 
 

Essa vontade de buscar novos desafios se deu com a entrada na educação 

superior, mas foi aprender a ser professora universitária no decorrer da sua prática 

diária nos cursos de pedagogia e licenciatura. Como já tinha o curso de 
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especialização em gestão educacional, trabalhou com disciplinas de estágio, 

políticas de gestão de alfabetização, de educação de jovens e adultos (EJA). 

Sara cita a diferença entre a Universidade Federal de Santa Maria e o Centro 

Universitário Franciscano para os docentes do ensino superior que estão 

ingressando na instituição. 

 
E aqui na Unifra esta parte da gente aprender é muito bom, porque a gente 
é muito colaborativo as pessoas são muito colaborativas, então quando tu 
chega aqui tem um curso de formação, o programa Saberes é para os 
professores iniciantes, eles passam por um curso que tu tem falas e 
palestras sobre metodologia, sobre a dinâmica da instituição, a gestão da 
instituição, o sistema de avaliação e também tu conhece os teus colegas 
que estão entrando dos diversos cursos (Sara). 
 
 

Com este programa o docente que está ingressando tem a possibilidade de 

aprender sobre a instituição e como diz Sara “também é uma possibilidade muito 

rica de aprendizagem”. Sara relata a diferença de trabalhar com educação básica e 

o ensino superior. 

 
Porque na educação básica a gente trabalha muito mais a dinâmica. Tem 
que ter um cuidado (no ensino superior) também de aprofundar mais, de ir 
para plano das ideias, debater. Então, isso tudo foi uma aprendizagem que 
foi sendo construída no decorrer (Sara). 
 
 

Sara conta que ter essa oportunidade de trabalhar na escola e trazer suas 

experiências, enquanto professora formadora é um privilégio porque não são todos 

os professores que podem transitar nesse meio; porque muitas instituições de 

ensino superior pedem dedicação exclusiva o que impede, também, do profissional 

vivenciar a prática da sala de aula do magistério no ensino básico. 

 
A gente tem que ter vivência também e eu tenho essa oportunidade, muitos 
não tem essa oportunidade de trabalhar na educação básica que é o chão 
pra onde vai ir quem sai daqui e sai formado. Muitas vezes, a gente é 
professor do ensino superior, trabalha com a formação de quem vai atuar na 
escola e está muito distante da escola. Parece que é necessário vivenciar 
aquele local para mim conseguir fazer essa relação e trazer vida para isso 
(Sara). 
 
 

Ter essa vivência das duas transições, ao mesmo tempo em educação básica 

e ensino superior, é uma grande oportunidade, como relata que Sara “tu está 

trabalhando, dizendo que aquilo dá resultados, dá certo e se tu não tem essa 

vivência de dizer que realmente...fica o discurso pelo discurso.” 
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Relata muito feliz e orgulhosa do novo projeto, o mestrado de ensino 

humanidades e linguagens oferecido pela UNIFRA, que ela ajudou na comissão de 

elaboração e foi aprovado no ano 2016, ministrará a disciplina de formação de 

professores e práticas docentes, algo que não poderia ser diferente, já que vem ao 

encontro da sua trajetória de formação. No final da sua entrevista fala dos desafios 

que é ser professor hoje, mas que isso nunca a influenciou, porque ela sempre teve 

o direcionamento do que queria. 

 

Digo e continuo dizendo se tivesse que escolher...lembra que eu iniciei a 
entrevista dizendo que queria ser psicóloga, isso se perdeu pelo caminho 
(risos). Eu continuo dizendo e digo para as alunas se tivesse que escolher 
de novo, eu escolheria ser pedagoga (Sara). 
 
 

E assim, Sara termina sua narrativa retomando a fase da adolescência, das 

dúvidas referente a escolha da profissão, hoje ela refaz seu caminho formativo e 

está convicta da escolha que fez em ser pedagoga e dos caminhos prósperos que 

trilhou. 

6.1.4 Luna: “Cheguei devorando tudo” 

 A força de vontade, alegria e brilho nos olhos desta professora é o que me 

encantou em sua narrativa. Com a mesma pressa para chegar até a universidade na 

graduação, especialização, mestrado, doutorado e PHd, Luna tem pressa somente 

na fala, mas não em relação ao tempo disponível para narrar sua trajetória. Ela inicia 

sua narrativa contando tudo de forma clara, objetiva, mas usando da subjetividade 

para ilustrar seu caminho pessoal e profissional. 

Ela tem experiência como docente no ensino básico, coordenadora 

pedagógica, professora substituta, bolsista demanda capes no doutorado, 

professora EAD, palestrante, formadora e hoje acabando o estágio probatório como 

docente do curso de pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria. 

 

Essa experiência e todas as experiências que eu tenho vivido, elas tem me 
dado base ou são a fonte do que eu venho produzindo atualmente, eu acho 
que a possibilidade de participar de uma pesquisa como a tua, possibilita 
que a gente vá retornando (Luna). 
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Luna traz uma série de desafios e contratempos da vida pessoal que teve de 

enfrentar para perseguir o sonho de tornar-se professora, pois casou-se e teve filho 

muito jovem, aos 16 anos, neste período também estava vivendo e sofrendo com a 

separação dos pais.  

Uma das coisas que por incrível que pareça essa gravidez foi uma forma de 
trazer um foco pra minha vida porque eu vinha de um conflito, aquilo parece 
que obrigatoriamente, “bom agora senta e olha pra o que ta vindo” “o que 
está vivendo, tu tem um filho”. Bom, então nesse percurso eu parei de 
estudar [...] fui ter o bebê porque eu não tinha nessa época [...] um aparato 
familiar que desse conta de eu estudar e deixar o bebê, então eu larguei o 
ensino médio, com dezesseis anos eu abandonei e fui viver a maternidade 
(Luna). 
 
 

Depois que o filho completou um ano ela voltou, não para o ensino médio que 

faltava o último ano, mas para o magistério que teve de começar desde o início. No 

meio da narrativa, Luna consegue ressignificar sua escolha pelo magistério de modo 

que até ela se surpreende ao lembrar. 

 

E acho que agora eu te contando isso, eu já resignifique de uma outra forma 
porque eu passei uma infância muito, muito, muito conflituosa [...] muito 
densa: separação, conflito, litígio... e eu lembro que tinha uma casa de uma 
amiga, uma garagem, era um porto seguro que eu tinha. Era um porto 
seguro muito legal porque ela tinha uma família assim, muito estruturada 
então, quando o caos na minha casa estava instaurado eu ia brincar, e do 
que nos brincávamos? Nós brincávamos de professora, eu era a professora! 
A lembrança de dar aula, de encontrar o instante de vida que vale a pena. 
Naquela garagem brincando de aulinha era um instante de vida legal que eu 
tinha, as irmãs das minhas amigas menores e eu que dava aula, ali era um 
instante de vida legal, talvez naquele momento de decidir para que lado eu 
vou, o que eu vou fazer, eu tenha retomado aquele instante de vida e ser 
professora (Luna). 
 
 

Luna percebe que as circunstâncias da infância, a fuga do conflito gerada 

pela separação dos pais para a brincadeira de escola na garagem da vizinha que a 

levaram a decidir pela carreira docente. Conta que no primeiro ano de magistério já 

foi se “encontrando” e teve muito êxito, porque ela estava com muita força de 

vontade e dedicada a fazer o curso, porém mais uma vez teve de adiá-lo, pois 

engravidou do segundo filho. Com apenas 19 anos e dois filhos não conseguiu voltar 

ao magistério “bom então é isso mesmo, vou criar os filhos depois eu penso o que 

fazer e tem mais a circunstância financeira que tudo é muito difícil” (Luna). Quando 

engravidou do terceiro filho teve de se dedicar à maternidade, porque os três eram 

muito pequenos, então começou a participar das atividades da  escola dos filhos. 
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“Era uma pessoa muito presente na escola fazia coisas interessantes [...] eu gostava 

daquele lugar, daí eu acho que a minha filha tinha dois anos eu surtei. - Não, não dá 

eu não aguento... eu tenho que dar um jeito na minha vida” (Luna). 

Então, Luna volta para o magistério na escola pública Olavo Bilac, porque a 

escola que havia iniciado o curso, já não oferecia mais. Nesta nova escola fez o tão 

almejado magistério e lembra com ternura e carinho de momentos significativos. 

 

Me encantava com aquela perspectiva do trabalho com as crianças de 
sentir que tu pode fazer algo pelo outro, que tu pode. E que a tua vida é 
importante para que aquele outro possa aprender coisas e ao mesmo tempo 
eu me encantava com aquela possibilidade. Eu lembro assim, que as 
pessoas tinham um olhar muito positivo com relação a minha postura, muito 
positivo, e aquilo vai criando incentivo e vai potencializando. Aqui é um lugar 
legal que eu quero investir! (Luna). 
 
 

Ao término do magistério, mesmo sem ter condições financeiras de fazer 

cursinho pré vestibular, aprovou em pedagogia pela UFSM. Então, entrou no curso 

com a sensação de correr atrás do tempo perdido pela condição pessoal que gerou 

em sua vida “era uma menina de 16 anos e meu marido criando a firma dele. Então, 

com 19 anos eu tinha dois filhos, éramos duas crianças tentando resolver a vida com 

três crianças. Eu não sei quem ensinou mais para quem (risos)” (Luna). 

Com esta trajetória de ter experiência e reponsabilidade, de ser mãe de três 

crianças, ela chega no ensino superior muito madura, sabendo realmente o que 

quer. “Cheguei na graduação devorando tudo que passava na minha frente eu ia pra 

dentro da biblioteca e o tempo que eu tinha, era lendo”(Luna) conta que não tinha 

tempo a perder “eu fui fazendo esse percurso e ao mesmo tempo com uma pressa, 

eu tinha pressa, eu não tinha tempo a perder, eu não tinha tempo a perder porque o 

tempo...” (Luna), porque o fator principal para ela era a idade, enquanto algumas 

pessoas com trinta anos estavam saindo da graduação ela estava entrando. 

No curso de pedagogia se envolveu com pesquisa e extensão dentro das 

possibilidades já tinha três filhos, também participou de grupo de pesquisa sobre 

leitura e escrita e sua paixão, a alfabetização, também trabalhou com a classe de 

aceleração de aprendizagem. Acabou a graduação com êxito e lembra que as 

pessoas lhe diziam 

 

-Tu tem um desespero! Eu digo: Eu tenho esse desespero. É como se eu 
tivesse que correr atrás de um tempo que eu perdi, é como se eu tivesse 
sempre correndo. Quando eu terminei a graduação, eu estava naquela pilha 
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assim, do que eu faço agora? Tenho que continuar essa loucura (risos) daí 
quando eu terminei a graduação, eu lembro que fiz um concurso para o 
estado e município e junto eu fiz a gestão. Eu já terminei a graduação e eu 
já tava aprovada na especialização (Luna). 
 
 

Sem tempo a perder, entrou na especialização em gestão educacional e junto 

prestou concurso para professora substituta do ensino superior na área de leitura e 

escrita e foi aprovada. A única experiência que tinha de sala de aula era como 

estudante de graduação. 

 

Eu recém tinha saído da graduação, recém tinha saído. Eu lembro que me 
[...] deram um horror de disciplina eu disse: Jesus do Céu! Então, eu tinha 
experiência quando era estudante, então vamos lá, né? E eu fui muita 
dedicada e desesperada para fazer aquilo bem, mas eu lembro assim dos 
meus primeiros desafios como docente ter uma argumentação para quatro 
horas de aula (Luna). 
 
 

Com o passar do tempo foi adquirindo experiência e desenvolvendo seu 

próprio método de dar aula. E logo, na primeira turma, foi professora homenageada. 

 

Eu lembro que quando elas vierem eu disse: Guriassss! Eu lembro que o 
meu discurso foi isso e fiquei o tempo todo pensando: O que eu fiz para ser 
professora homenageada? Claro, que no discurso eu não disse que eu não 
tinha muita clareza do que eu estava fazendo, mas eu lembro que eu 
pensava assim: O que eu fiz para essas pessoas foi importante, que 
contribuição foi essa? (Luna). 
 
 

Após um ano de especialização fez seleção para mestrado: “fiz os dois juntos, 

sendo professora substituta! Era uma loucura! Que eu não sabia para que lado eu ia, 

mas eu fiz” (Luna). 

Mesmo com tantas atribuições, Luna continuou sua trajetória convicta que era 

este o caminho que escolheu. Na dissertação de mestrado, continuou escrevendo 

sobre leitura e escrita que sempre foi alvo das suas pesquisas e vivia a prática de 

sala de aula como professora orientadora de estágio, constantemente em meio aos 

alunos nas escolas. Ao fim da especialização, do mestrado, do contrato como 

professora substituta, participou da seleção de doutorado e para bolsista. Então, 

entrou no doutorado com bolsa e dedicação exclusiva. 

 
Na época eu fui chamada para trabalhar no Centenário e eu fiquei em 
dúvida: Ou eu abro mão da bolsa, ou vou? Foi um grande dilema para mim, 
porque eu tinha essa necessidade de viver o cotidiano da escola que eu não 
tinha vivido (Luna). 
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Luna toma a decisão que diz ter sido a mais difícil e fica como bolsista por 

dois anos. Passados dois anos, abre novamente seleção para professora substituta 

e ela passa. A dúvida inerente a esse período era “vou ser professora do ensino 

superior, mas eu não tenho essa experiência da prática? Não tenho isso!” (Luna). 

Com dúvidas referentes a não ter experimentado a prática de sala de aula e 

estar pela segunda vez como professora substituta do ensino superior, Luna vive 

esta crise dentro do doutorado e a pesquisa é para responder as dúvidas que estava 

vivendo.  

 

Este professor do ensino superior, que trajetória é essa que ele vem 
fazendo? E quais são as experiências que são respaldo para ele fazer? 
Qual a possibilidade de criação e reinvenção dessa docência a partir das 
experiências que ele tem? Porque aquilo também respondia uma coisa 
minha (Luna). 
 
 

 Então, nesses quatro anos de doutorado, ela conta que ao fazer a pesquisa 

foi tecendo essas dúvidas, e ao entrevistar alguns professores ficou mais claro que 

as angústias não eram somente dela. 

Então, conversando com aqueles professores eu fui entendendo algumas 
coisas, eu entrevistei professores que por exemplo: Um professor que tinha 
sido veterinário lá de década de... E hoje ele não participava de pesquisa, 
não participava de extensão e ele tinha uma prática muito questionada, 
muito dura. Bom eu digo: -Isso é importante, mas não define. Encontrei uma 
outra professora da odonto, me encontrei com ela porque ela tinha a mesma 
coisa que eu. Ela disse: Luna eu fiz a minha trajetória e vupt e quando eu vi 
eu estava dando aula aqui no ensino superior. Então, as angústias dela 
eram muito próximas às minhas (Luna). 
 
 

Relembra a fase final do doutorado em que sua orientadora lhe pediu: “Agora 

tu tem que dar o salto! Eu disse assim: - Só se eu for dar um salto do precipício 

porque eu não sei mais para que lado eu me atiro. De tanta coisa que eu tinha 

assumido (risos)” (Luna). Porque ela era professora substituta com 38 horas aulas, 

bolsista demanda Capes, que naquela época podia ter as duas funções e participava 

de grupo de pesquisa. Conta que “terminei o doutorado e terminei o substituto junto, 

junto, junto, junto” (Luna). 

Então, abriu seleção para professor efetivo do Programa Especial de 

Graduação da Universidade Federal de Santa Maria (PEG-UFSM) e o resultado “eu 

passei, não passei em primeiro lugar, mas passei em segundo” (Luna). Porém, como 

era uma única vaga demorou dois anos para ser chamada, nisso foi convidada para 
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trabalhar em uma escola particular, como coordenadora pedagógica e criar uma 

proposta bilíngue. Após passar dois anos e por ter essa trajetória bem consolidada 

houve uma negociação entre o PEG e o Centro de Educação da UFSM e é chamada 

para assumir o curso noturno de Pedagogia. 

Luna termina sua narrativa falando sobre a importância que as entrevistas 

com narrativas autobiográficas possuem e sempre que tem um convite ela aceita, 

porque é um momento terapêutico e de formação. 

6.2 O CAMINHO DAS ANÁLISES DAS NARRATIVAS DOCENTES 

Andarilhando pelas trilhas das histórias de vida de cada uma das docentes 

percebi histórias cheias de vida, emoções, recomeços, força de vontade e  o orgulho 

em ser professora. Alguns fatos se assemelham nas histórias, outros diferentes e 

alguns que complementam-se, para analisar as narrativas (auto)biográficas, fiz uso 

da hermenêutica prática, por entender que é uma análise que interpreta, constrói e 

reconstrui significados, sentidos e elementos que foram organizados no decorrer de 

uma vida. Segundo Delory–Momberger (2008, p. 56). 

 

A narrativa (auto)biográfica instala hermenêutica da história de vida, isto é, 
um sistema de interpretação e de construção que situa, une e faz significar 
os acontecimentos da vida como elementos organizados no interior de um 
todo. 
 

 
Então analisei cada relato descobrindo fatos significativos que cada uma 

traçou em sua história de vida, interpretando, lendo com muita atenção cada relato, 

buscando a percepção da particularidade, na universalidade que cada uma usou 

para narrar sua trajetória formativa. Segundo Bertaux (2010, p.107) “a análise de 

uma entrevista biográfica tem por objetivo explicitar as informações e significações 

pertinentes, nela contidas”. 

As significações e informações contidas nas trajetórias formativas das 

docentes foram sendo delineadas por dimensões que surgiram através das 

andarilhagens que cada uma fez. Como as memórias da fase escolar, o gostar de ir 

à escola, ou tipo de alunas que eram naquela época, lembranças essas, resgatadas 

nas narrativas das docentes. Então aponto a primeira dimensão:  
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1- as lembranças da infância, a escolha do curso de pedagogia; seguindo, 

percebi que para algumas docentes esse início da trajetória formativa, foi permeado 

por algumas dificuldades e alguns desafios para objetivar a formação inicial, então 

trago na dimensão 2- os desafios e as dificuldades para trilhar o caminho formativo; 

na próxima dimensão surgiu fortemente a importância da rede de relações e da 

família para continuar em busca dos objetivos traçados, então elenco como 3 - a 

referência dos laços afetivos para construção da trajetória de formação; o próximo é 

o 4 - o sentido de ensinar e o olhar sensível aos alunos e nesta dimensão fica 

evidente a sensibilidade e olhar com que as professoras tratam a inclusão e os 

problemas que as alunas estagiárias trazem para a sala de aula. 

 Na última dimensão, intitulada 5 - trajetória de formação relacionada entre 

relação teoria e prática docente; vem relacionar toda a trajetória formativa que as 

docentes trilharam entre a teoria e a prática docente, presente em todo o seu 

caminho. 

6.2.1 As dimensões que surgiram no decorrer das trilhas: as lembranças da 

infância a escolha do curso de pedagogia 

Busquei perceber nas pistas do caminho formativo das narrativas das 

docentes, através das suas memórias, como as lembranças da infância, as 

brincadeiras nesta fase, do lúdico, da imaginação, as percepções, os caminhos 

pessoais que percorreram e resultaram na escolha pelo curso de Pedagogia. 

Segundo Oliveira (2015) a necessidade de pensar e reconstruir as trajetórias de 

formação inicial e continuada “através das narrativas, para que os professores 

possam reorganizar seus percursos e processos formativos, neste tempo com a 

ajuda da memória” (Oliveira, 2015, p. 8). 

A memória presente nas narrativas das docentes prevalece boas lembranças 

em relação a fase escolar e algumas até narram as brincadeiras da infância como 

dar aula para amigos ou para crianças menores, o que não justifica a escolha pela 

docência já que algumas tiveram dúvidas na adolescência em que profissão seguir. 

Mima, Luna, Clara e Sara lembram das experiências da fase escolar. 

 

Eu tive uma relação com a escola muito agradável, embora não era a 
melhor aluna da escola eu não era a aluna que despontava na escola, mas 
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eu dava aula para os meus vizinhos, os meus colegas a gente brincava. 
Isso era muito forte muito latente na minha infância (Mima). 
 
Ah! eu lembro de experiências de eu brincando de dar aula quando eu era 
criança e era momentos legais (Luna). 

 
Eu sempre gostei muito de ir em escola porque eu morava no interior[...] 
então, a escola pra mim era ótimo porque eu passava o dia inteiro sozinha 
em casa, não tenho irmãos. Eu gostava que os colegas viessem para eu 
ajudar, para explicar... foi assim, até o ensino médio (Clara). 
 
O que foi me construindo professora e depois pedagoga foi muito desde a 
infância (Sara). 
 
Eu fui interna no colégio das irmãs, [...] desde o início tive muito contato 
com crianças, com quem estava interno junto comigo, as colegas que 
estavam fazendo magistério já saíam formadas e as outras já trabalhavam. 
Eu sempre tive muito essa referência (Sara). 
 
 

Na fase escolar enquanto Mima, dizia ser uma aluna mediana muito curiosa e 

questionadora 

 

eu não tinha esta característica de ser a melhor aluna. Eu procurava sentar 
na frente para procurar entender e para poder fazer as perguntas para os 
professores, mas eu sempre tive uma característica assim, de ser uma 
aluna disciplinada fazia tudo, mas eu era absolutamente uma aluna 
mediana (Mima). 
 
 

Já Clara “sempre queria ser a melhor, eu não vou negar pra ti, eu sempre 

queria sentar na frente, eu sempre queria ser a referência. Não para os outros, mas 

pra mim” (Clara). Com trajetórias distintas no período escolar, em que uma era 

melhor aluna e a outra uma aluna mediana, ambas traçaram o mesmo caminho 

profissional na vida adulta, a docência. 

Algo extremamente forte da narrativa de Mima foi uma reprovação do ensino 

médio que na época era o científico e então, em uma conversa com o seu  pai, ele a 

orientou: - “Quem sabe tu vai ser professora? Vai fazer o magistério! Porque pensa, 

tu sai do magistério com uma profissão. E eu escutei ele.” (Mima).  

Em relação a esta fase, Mima lembra com muito amor e carinho do seu pai, o 

seu grande incentivador para que seguisse a carreira docente. Quando vai fazer o 

magistério, ela percebe logo no início do curso que estava no lugar certo, porque 

discutia com professores de várias áreas que não tinha no ensino fundamental como 

filosofia, sociologia, música entre outros. Conta que o magistério foi algo impactante 

e lhe deu uma formação muito boa que veio a aflorar e a descobrir como uma 

pessoa que gosta de ensinar. 
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Algo que chama a atenção nos relatos é que Mima, Clara e Sara iniciaram a 

graduação muito jovens entre 17 e 19 anos, eram imaturas para escolherem uma 

profissão então, as três docentes pensaram e até cursaram outras graduações. 

 

Eu ingressei no curso e no outro ano eu fiz vestibular de novo para 
fonoaudiologia e passei. Cursava as duas, concomitante, pedagogia e 
fonoaudiologia (Clara). 
 
Na época não tinha nenhuma faculdade de psicologia não existia psicologia 
aqui (refere-se a UNIFRA) e nem na federal (referindo-se a Universidade 
Federal de Santa Maria) existia. E muitas vezes assim, quando a gente vai 
fazer até hoje os jovens ficam assim...(Sara). 

Eu gostava de pessoas e de crianças, principalmente, [...] e tinha antes feito 
tratamento de fonoaudiologia eu pensei: vou fazer fonoaudiologia! (Mima).  

 

 

Mima e Clara até tentaram vestibular para o mesmo curso: fonoaudiologia. 

Clara passou e cursou alguns semestres e Mima fez vestibular que resultou em 

reprovação. Sara queria cursar psicologia, mas como não havia nem na UFSM e 

nem UNIFRA tentou pedagogia por se aproximar, mas depois de começar a cursar, 

narra que “as primeiras aulas, desde os primeiros momentos do curso, eu já me 

identifiquei” (Sara). 

Luna foi a única das três que entrou na graduação aos 30 anos e como disse 

em sua narrativa “já entrou com pressa e devorando tudo”. Pelas circunstâncias de 

ter sido mãe muito jovem e ter se dedicado aos filhos, pois a primeira vez que iniciou 

o curso de magistério teve de desistir vindo retomar novamente em uma escola 

pública quando os filhos já estavam crescidos.  

 

Eu decido ser professora lá eu acho que a pedagogia de uma forma mais 
intencional, porque quando eu fui fazer o magistério eu não sei se era tão 
intencional, mas era uma possiblidade que eu tinha, era uma possibilidade 
de fazer algo que naquele momento eu achava importante (Luna). 
 
 

Então, quando passou no vestibular da UFSM para pedagogia já estava mais 

madura, era mãe de três filhos e sabia exatamente o que queria: “não perder 

tempo”. 

 

Eu tinha uma sede de conhecimento muito grande em cada aula me 
encantava e com todos os professores, todos os professores assim, eu me 
encantava e tinha uma sede, uma sede por absorver tudo que eu tinha 
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consciência que tudo eu desconhecia acho que isso tambem foi me dando 
uma trajetória interessante na graduação porque eu tinha sede (Luna). 
 

Na graduação Luna e Mima tem características muito parecidas  em 

questionar, pesquisar e não se contentar apenas com conteúdos trazidos pelos 

professores. Como cita Imbérnon (2006, p. 65) que é na formação inicial que o futuro 

docente deve adquirir as bases para “poder construir um conhecimento pedagógico 

especializado”. Nesse sentido de construir conhecimento sólido para mais tarde 

poder assumir a tarefa educativa na sala de aula  que ambas contam sobre este 

período da graduação que lhes rendeu muitas discussões, debates e estudos. 

 

Lembro do primeiro semestre de um professor doido [...], o cara chegou no 
primeiro dia de aula e disse assim: - Eu não quero escutar achismo de 
vocês, tudo o que vocês forem dizer é fundamentado em ciclano, fulano e 
beltrano. Eu entrei na “nóia”

17
dele, então claro eu morri dentro da biblioteca 

e cada aula eu chegava dizendo A, B,C fulano! Porque eu tinha que dar 
conta daquilo eu não admitia nada menos que aquilo (Luna). 

 

Eu era uma aluna que o professor me oferecia, eu dizia eu quero mais. Uma 
vez um professor (que foi meu colega depois) me tirou para fora da sala de 
aula e disse:- Sabe o que tu vai ser? Tu não vai ser professora! Tu vai ser 
política! – Não, vou ser professora, serei professora! Não, tu vai ser política 
porque desse jeito...porque pela argumentação e tal (Mima). 
 
 

Clara traz essa característica de ser questionadora quando estava inserida no 

contexto escolar como professora de ensino fundamental. “Eu acabei assumindo o 

papel de questionadora do modelo formativo que a escola tinha [...] eles não sabem 

nem mensurar quanto é milhões uma criança de oito anos” (Clara). Se referindo 

sobre suas ânsias e argumentações que levava para as reuniões junto à 

coordenação sobre sistema de ensino de matemática para o terceiro ano. 

Nos relatos das quatro docentes ao rememorarem a entrada no curso de 

pedagogia, lembraram da fase escolar com carinho, os desafios da fase adulta em 

escolher uma profissão, as dúvidas e as escolhas referentes a outro curso e o início 

da faculdade em que algumas já despontavam algumas características como 

questionadora, curiosa, crítica e reflexiva. Qualidades que mais tarde foram 

desencadeadoras para estas docentes interessarem-se pela pesquisa e a formação 

continuada. 

 
 

                                                                 
17

 Nóia: no sentido de neurose, paranoia. 
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6.2.2 Os desafios e dificuldades para trilhar o caminho formativo 

Nos relatos das professoras Mima, Clara, Sara e Luna, as ânsias, desejos, 

em trilhar a formação continuada foi visível nestas narrativas, mas ao mesmo tempo 

este caminho foi cruzado por várias experiências, desafios e dificuldades. Momentos 

intensos de alegria, mas também dolorosos, que foram significativos no decorrer 

destas histórias para construção da identidade profissional desses docentes como 

define Pimenta, Ghedin (2002, p. 07). 

 

A identidade profissional do professor se constrói a partir da significação 
social da profissão [...] constrói-se também, pelo significado que cada 
professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente de situar-se 
no mundo, de sua história de vida, de suas representações, de seus 
saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida: o 
ser professor.  
 
 

A construção dessa identidade docente geralmente passa por dificuldades no 

início da profissão ou até mesmo na formação inicial como Luna que entre as quatro 

docentes, foi a que teve mais percalços em dar início a sua trajetória de formação, 

pois, por duas vezes ao iniciar o magistério, engravidou e teve de adiá-lo. 

 

Engravidei do segundo filho, ele nasceu em fevereiro, as aulas começavam 
em março daí eu estava fazendo segundo ano do magistério. Daí um bebê 
e mais um outro eu não tive pernas para sair de casa não consegui largar 
aquele bebê e pensei: - Bom eu esperei tanto, eu vou esperar mais. 
Engravidei do terceiro filho, quando eu engravidei do terceiro filho [...] eu 
tenho três filhos com pouca diferença entre eles, então tu entra naquela 
roda viva né? (Luna). 
 
 

 

Luna só consegue dar início a sua trajetória de formação quando os filhos 

estão maiores, “então eu fui fazendo esse percurso e ao mesmo tempo com muita 

pressa, eu tinha pressa, eu não tinha tempo a perder, eu não tinha tempo a 

perder[...]” (Luna). E foi buscando a formação docente com muita persistência e 

explorando todas as oportunidades que passaram em seu caminho. Já que para ela 

a idade era um peso, porque entrou mais velha na graduação, na idade que devia 

estar saindo. 

Para Mima, que também tinha pressa, assim como Luna, com formação 

continuada, teve de lidar com a frustração por duas vezes, de não conseguir 
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aprovação no mestrado na Universidade Federal de Santa Maria. Mas, ao mesmo 

tempo, ela sabia que a formação continuada fazia parte da sua trajetória.  

 
Quando eu fiz a segunda seleção, eu disse assim: eu não vou mais fazer 
seleção, não é mais isso pra mim. Só que eu fechava os olhos, abria os 
olhos e pensava: mas é isso! Como é que tu enxerga que é isso, mas não 
passa? Eu não conseguia entender, eu vivia num dilema. Eu vivi um dilema 
de um marasmo, eu fiquei dois anos num marasmo muito sério de não 
estudar. Eu apaguei, assim eu disse: - Eu não vou fazer mais nada, eu não 
quero fazer mais nada. Chega! Mas ao mesmo tempo eu pensava que eu 
queria aquilo pra mim (Mima). 
 
 

 Então, Mima decide desistir da seleção de mestrado na UFSM e lançar um 

novo caminho, o mestrado na Unisinos, o significado que isto teve em sua vida 

quando obteve a classificação em primeiro lugar. 

 

Isso pra mim foi muito significativo, lembra que eu era a pior aluna da 
escola, uma das piores alunas, lembra que eu não passei eu nenhuma das 
duas seleções da universidade federal? E eu não entendia essa lógica, 
aquela universidade é pública será que todo mundo que está em grupo de 
pesquisa

18
, será que esses de grupos de pesquisas tem que passar? Eu 

que não estou vencendo porque tenho que trabalhar, eu não tenho como 
estar lá em grupo de pesquisa todo tempo (Mima). 
 
 

Esse foi um momento de superação para Mima, já que vinha sofrendo desde 

a infância, em que sentia-se como a pior aluna da escola e isso veio aflorar-se ainda 

mais na idade adulta com as duas reprovações no mestrado da UFSM. Com este 

novo cenário que surgiu, o da aprovação, ela deu um novo sentido a sua vida; o 

caminho formativo como algo que ela sempre desejou e a projeção de um futuro 

próspero. 

O caminho de Luna e Mima foi cruzado por experiências intensas como a dor 

de perder pessoas queridas e o término de um relacionamento.  

 

Eu passei por uma circunstância familiar muito drástica de câncer eu tive 
dois irmãos com câncer junto, junto, junto, junto, junto e [...] eu também sou 
esteio dessa família de cinco. Dois com câncer e dois com transtorno 
bipolar, então aquelas pessoas com transtorno bipolar não podiam, então 
sobrava a quinta, eu (Luna). 
 

                                                                 
18

 Grupo de pesquisa segundo o CNPQ (Conselho Nacional de Pesquisa qualitativa) é  um conjunto 
de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de uma ou, eventualmente, duas lideranças: 
cujo fundamento organizador dessa hierarquia é a experiência, o destaque e a liderança no terreno 
científico ou tecnológico; no qual existe envolvimento profissional e permanente com a atividade de 
pesquisa; cujo trabalho se organiza em torno de linhas comuns de pesquisa que subordinam-se ao 
grupo (e não ao contrário);e que, em algum grau, compartilha instalações e equipamentos. 
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A entrada do doutorado foi algo muito positivo para mim porque eu estava 
vivendo um momento pessoal difícil, muito difícil uma perda, um fracasso, 
quando se casa, se casa pra sempre. Então, quando tu fracassa em um 
casamento, é algo que mexe com a gente (Mima). 
 
 

Outro momento importante foi o doutorado que Mima fez em Sevilha por seis 

meses e seu pai estava doente. 

 

Mais um desafio na minha vida, meu pai estava muito doente na época, 
porque a doença de alzhaimer ela vai piorando, mas eu sabia que eu tinha 
que ir, eu tinha isso com a certeza que eu ia entrar no mestrado um dia, e 
eu tinha certeza que eu precisava ir. Então, eu encaminhei os papéis e fui. 
Retornando o meu pai estava vivo ainda, mas depois de seis a sete meses 
ele veio a falecer e bem no final da minha tese.  
 
 

Nestes episódios difíceis que Mima e Luna estavam vivendo, elas 

encontraram na formação continuada e na docência a força que precisavam para 

viver aquele momento. 

 

Eu lembro que as pessoas aqui queriam me poupar de trabalho e eu dizia:- 
Não faça isso, porque é o lugar que me alimenta, porque quando estou lá 
naquela circunstância de dor e de perda, eu me sinto num grau de 
impotência, porque eu não tenho o que fazer pelos meus irmãos. Meu irmão 
vive um ano uma dor e eu não tenho o que fazer por ele. Por mais que eu 
queira, o que eu posso fazer não dá conta. Então quando eu estou aqui, é 
como se nas dificuldades que eu encontro, eu enxergo possibilidades. 
Então, um dos lugares que eu saía para descansar era no trabalho era uma 
loucura, mas era o caminho que fazia. Aqui era o lugar que me dava força 
(Luna). 

 

Muito difícil terminar a tese, muito difícil, foi algo mais difícil da minha vida, 
não tem nada que se iguale, nada que se iguale, mas eu tive todo o apoio 
da minha orientadora e que me ajudou muito e também da sensibilidade da 
coordenação do PPGE

19
 onde eu precisei de uma ampliação de três meses 

e eu consegui. Eu sou extremamente grata à Universidade Federal de 
Santa Maria que foram sensíveis comigo e me ajudaram e muito (Mima). 
 
 

Ressignificando estes momentos Luna via no trabalho o lugar de fuga, 

segurança e descanso. Mima estava no final da tese e também sofreu com o 

falecimento do pai. Nesta fase, as duas docentes tiveram o apoio dos colegas de 

trabalho, compreensão da orientadora e do programa de pós graduação em 

educação para enfrentarem a dor, sofrimento e perda. 

                                                                 
19

 Programa de pós graduação em educação UFSM. 



77 

 

Já Clara, enfrentou um outro problema que foi a dificuldade de sentir-se 

professora no ensino fundamental e conseguir resgatar os aprendizados que teve 

durante o curso de pedagogia. 

 

Foi uma trajetória bem dolorosa no início, porque eu vi que eu não era 
capaz de fazer o que eu estava habilitada para fazer, eu não me sentia 
capaz pra isso. E aqui no mestrado, eu me sentia um pouco longe (Clara). 
 
 

No início da trajetória docente há muitos desafios e inseguranças diante de 

uma turma a qual o docente é responsável, a importância do autoconhecimento, de 

acalmar-se diante do novo e buscar respaldo nos aprendizados que teve durante a 

faculdade são fundamentais. Como cita Huberman (1995) sobre o início da profissão 

docente. 

 

O desenvolvimento de uma carreira é, assim, um processo e não uma série 
de acontecimentos. Para alguns, este processo pode parecer linear, mas 
para outros, há patamares, regressões, becos sem saída, momentos de 
arranque, descontinuidades (Huberman, 1995, p.38). 
 
 

Para Clara, resgatar os aprendizados que teve durante o curso e fazer a 

transposição didática foi o grande desafio no início da carreira, somente após 

reorganizar-se ela percebeu que tudo o que necessitava para exercer a profissão, 

ela havia aprendido durante a graduação e devia fazer este resgate. Hoje ela 

percebe que por ter vivido uma situação conflituosa no início da sua carreira 

docente, consegue significar essa fase e ilustra sua experiência para suas alunas 

como exemplo. 

 

Porque eu acho que é muito mais importante eu parar e olhar pra mim 
mesma e pensar essa questão autoformativa. Como que se constrói? Como 
isso é rico! A gente pensa: ah eu tenho que aprender com os outros! – Não, 
eu aprendo comigo mesmo! E isso, me ajudou também a pensar um pouco 
dessa culpa que a gente vem colocar no curso.- Ah, o curso não forma para 
isso, para aquilo e para aquele outro. E eu digo: Que aluno tu foi para o 
curso? (Clara). 
 
 

Sara tinha o conflito em ser formadora de professores e não estar inserida 

diretamente na escola, na sala de aula e via que “a maioria dos professores que se 

frustram é porque esperam muito na sua formação, tem muito da teoria e idealizam 

muito. Depois na escola é muito diferente [...]” então, decide tomar uma posição e 

sair da coordenadoria de educação, a qual já estava a dez anos e assumir a sala de 
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aula para vivenciar na prática do dia a dia, os anseios e os problemas que suas 

alunas que trabalham como docentes, trazem durante as aulas no curso de 

pedagogia. 

 

Muitas vezes a gente é professor do ensino superior, a gente trabalha com 
a formação de quem vai atuar na escola e a gente está muito distante da 
escola. E é isso que eu comecei a sentir [...] parece que é necessário 
vivenciar aquele local para eu conseguir fazer essa relação e trazer vida 
para isso. Então, esse equilíbrio, assim para quem é professor formador, [...] 
tu está trabalhando, tu está dizendo que aquilo dá resultados, dá certo e se 
tu não tem essa vivência [...] fica o discurso pelo discurso (Sara). 
 
 

Esses embates, que cada docente teve ao iniciar ou continuar a sua trajetória 

formativa, foram significados com momentos de superação, renovação, dúvidas, 

tomada de decisões, amadurecimento e formação, pois a cada dificuldade, tristeza, 

problema, elas buscavam naqueles episódios forças e maneiras para continuar sua 

formação. Neste sentido, vejo a narrativa (auto)biográfica da trajetória de formação 

destas docentes como uma potência formativa de construção e reconstrução de 

momentos, experiências e conhecimentos que tomam outras formas hoje ao serem 

narradas e resignificadas por elas e por mim. Porque “a narrativa do outro é um dos 

lugares que experimentamos nossa própria construção biográfica” (Delory-

momberger, 2008, p. 22). Assim, como nas narrativas das docentes esse caminho 

com percalços e problemas também foi experimentado por mim na minha trajetória, 

me vi várias vezes na narrativa das minhas sujeitas, não com a mesma história, mas 

pelas dúvidas, desafios, inseguranças que permeiam esse processo formativo. 

6.2.3 A referência dos laços afetivos para construção da trajetória de formação 

As histórias de vida vem carregadas de sentimento, afeto, amor e amizade. 

Esses laços afetivos fazem parte de toda a trajetória formativa, pois não temos como 

dissociar a trajetória pessoal da trajetória profissional, conforme Delory-Momberger 

(2011, p. 38) “cada um representa sua existência segundo trajetórias e construções 

diferentes que integram as restrições, os valores, as dinâmicas ou o peso de seu 

meio socioprofissional.” Como retrata Mima “há um entrelaçamento entre a vida, a 

trajetória formativa e pessoal” e entre as quatro docentes, é a única que traz toda 

sua narrativa permeada por esse entrelaçamento, seja nas redes de relações como 

ela cita, ou o amor incondicional quando fala do pai. 
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“Tive pessoas que me marcaram eu chamo de rede de relações. Nós nos 

fazemos, nos constituímos por causa dessa rede de relações” (Mima). As amizades 

que fez na infância, que são “as amigas irmãs” com quem tem laços fortes até hoje 

“eu conheci pessoas, mais uma vez eu fiz uma rede de relações maravilhosas, eu 

tenho pessoas que são minhas amigas até hoje que são muito importantes pra mim” 

(Mima). Sobre sua trajetória e a rede de relações que fizeram parte da sua 

formação. 

 

Nesses dez anos tem uma trajetória muito grande de dedicação a educação 
com força de vontade, foco, mas isso custa...isso tem um preço, o silêncio, 
o afastamento, estar sozinha, isso tem um preço. Então por isso, eu volto o 
que eu disse no início a minha rede de amigos de infância eles são para 
mim assim, a luz do meu dia, assim como a minha família porque eu cuido 
deles como se eu tivesse cuidando de algo muito precioso para mim porque 
isso que dá força (Mima). 

 

O apoio dos amigos e da família é fundamental não só para Mima quando 

relata isso, mas para todos que escolhem ser docente que requer muitas atribuições 

como tempo, estudo, dedicação e formação contínua com viagens, palestras, 

congressos e seminários. Na narrativa de Mima, a figura do pai vem fortemente 

marcada a cada fase da sua trajetória, seja na entrada do magistério, na ajuda com 

a construção da brinquedoteca, na compra do primeiro computador, doutorado em 

Sevilha e a finalização da tese. Ela lembra do pai com amor, ternura, carinho e com 

brilho nos olhos. 

Conta que “o meu pai era uma pessoa muito pobre, ele não tinha dinheiro. Ele 

precisava de dinheiro para as coisas básicas da vida dele” (Mima), mas tinha 

habilidades com trabalhos manuais. 

 

Uma das coisas que ele fazia era criar brinquedos para rifar na vida, não era 
vender, era rifar que assim, ele conseguiria mais dinheiro. O pai com essas 
condições com essa habilidade porque era uma habilidade que ele tinha de 
trabalhos manuais. Eu e a minha irmã tivemos esses traços, adquirimos 
esses traços acho que geneticamente dele, criamos essas habilidades dele. 
Ele foi nos ensinando e eu e a minha irmã, acredito que ela tem o traçado 
muito melhor do que o meu, mas por eu ter estudado sobre isso eu tenho 
uma técnica para isso (Mima). 
 
 

Essas características de criar e gostar de brinquedos, ela herdou do pai e foi 

fazer curso de brinquedista para aprender a ter a técnica. Além, desses aspectos ela 

conta que ele era vanguarda que logo que surgiu o computador, ele comprou e lhe 
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disse: “ - eu vou te dar esse computador só que ele é muito caro e tu vai ter que usar 

ele sempre, todos os dias eu quero ver tu usando, porque tem que valer a pena eu 

te dar esse equipamento tão caro! E era algo que eu queria muito” (Mima). 

Para Mima algo que sobressai do início ao fim da narrativa, é a forma 

amorosa como fala do pai, seu grande incentivador, que lhe deu apoio, amor e a 

motivou desde o magistério até o final do doutorado, citando este como o período 

mais difícil, o qual ele veio falecer. Os valores e a humildade de seu pai ficaram 

como ensino e legado a ela “a interação com as pessoas fazem toda a diferença e 

se colocar no lugar de uma pessoa que está sempre aprendendo e ter a humildade é 

o mais significativo. Eu me tornei doutora para ajudar e para aprender e ensinar 

cada vez mais” (Mima). 

Pecebo no decorrer da fala de Mima que os laços afetivos é o que dá força e 

sentido para que ela não se sinta sozinha e continue buscando seus objetivos. Me 

vejo nesta narrativa, por ter laços fortes de amizade, apoio e amor da minha família 

para prosseguir em busca da minha formação. 

6.2.4 O sentido de ensinar e o olhar sensível aos alunos 

Luna narra a experiência de ter na sala de aula dois alunos com deficiência; 

auditiva e visual. Conta que no início ficou muito apreensiva em não saber o que 

fazer e como trabalhar a disciplina de alfabetização no curso de graduação em 

pedagogia. Porém, teve a ideia de pedir a eles para que contassem sobre o 

processo de alfabetização que tiveram “narra isso para gente, conta como libras se 

organiza, conta como é que braile se organiza, que que isso tem implicação com o 

processo, então é o mínimo que podia ser feito” (Luna). Ela achava que era o 

mínimo que estava fazendo por eles, então os outros alunos lhe disseram: 

 

- Prof, mas foi a primeira vez que alguém olhou para eles em sala de aula. E 
que por exemplo mencionou: Oh fulano, isso eu trouxe para ti! Ciclano, isso 
eu trouxe para ti, pega esse vídeo enquanto eu estou fazendo tal coisa, 
então, claro eu tinha uma preparação para aquilo (Luna). 
 
 

Com este olhar sensível sobre o ensinar ela inclui de fato pela primeira vez 

seus alunos com deficiência auditiva e visual nesse processo de como se dá a 

alfabetização em braile e libras. Cito Imbernón (2011, p.17) sobre a aquisição de 
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conhecimento por parte do professor que é um processo complexo, adaptativo e 

experiencial. 

Cada pessoa tem um modo de aprender, um estilo cognitivo de processar a 
informação que recebe. Assim, aprender para pôr em prática uma inovação 
supõe um processo complexo, mas essa complexidade é superada quando 
a formação se adapta à realidade educativa da pessoa que aprende. 
 
 

Foi testando e experimentando que Luna incluiu seus alunos à sua disciplina, 

Clara também conta sobre este momento em ajudar suas estagiárias com as 

dúvidas e angústias que surgiram durante os estágios, pois ela também passou por 

aflições e insegurança na sua trajetória. 

 

Elas chegam na escola e elas não sabem o que fazer. Elas dizem: - 
Professora, eu tenho um aluno autista o que eu faço? Professora, eles são 
muitos agitados o que eu faço? Professora, a professora regente quer que 
eu trabalhe isso. O que eu faço? Então, isso tudo eu vejo hoje em dia e eu 
me sinto feliz de estar podendo ajudá-las, sabe nesse sentido (Clara) 
 
 

Mima busca outros ambientes de formação para levar suas alunas para que 

possam também experimentar sobre o que é ser professor formador e, de repente, 

surtir desejo naquelas alunas que almejam transcender. 

 

Então, hoje essa minha irmã que fez pedagogia ela está trabalhando no 
município, ela é professora municipal trabalhando na secretaria e eu vou ate 
o município eu trabalho com ela, levo as minhas alunas lá e faço minhas 
alunas entenderem o que é ser formador de professores porque eu quero 
que elas sejam, eu quero que elas vão além, eu levo elas, para esses 
lugares. Eu tento ser uma professora que eu transcendo a sala de aula um 
pouco para aquela que tenha esse desejo ela consiga ter essa visibilidade 
para ela poder alcançar, para ela poder romper as barreiras, de se desafiar 
(Mima). 
 
 

Nestes pequenos trechos é percebível como as docentes desenvolveram  

durante suas trajetórias este olhar sensível, ao ensinar seus alunos. Que segundo, 

Freire (2011, p. 131) “e quanto mais me dou à experiência de lidar sem medo, sem 

preconceito com as diferenças, tanto melhor me conheço e construo meu perfil.” 

Essas docentes foram construindo seus perfis baseados por situações e 

experiências em que passaram durante sua formação, então foram adquirindo 

conhecimentos, estudando e apoderando-se das ideias de teóricos que hoje podem 

ajudar seus alunos a enfrentarem esses momentos encorajando-os e levando-os 
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para ambientes que despertem a curiosidade ou a formação continuada, ou até 

mesmo buscando formas de ouvir e incluir seus alunos com deficiência.  

6.2.5 Trajetória formativa entre a teoria e a prática docente 

Iniciei minha pesquisa movida pela curiosidade, inquietações e dúvidas 

características que fazem parte do caminho do pesquisador. Então, conforme foi se 

delineando a partir das histórias de vida das quatro docentes, as respostas 

começaram a surgir. Logo que as narrativas foram sendo contadas, algumas pistas 

foram sendo descobertas nesse caminho formativo, passando pela formação inicial 

à continuada. À medida que foram narrando suas trajetórias, percebi que 

relacionavam a teoria com a prática ou, às vezes, estavam vivendo a prática e 

necessitavam de aportes teóricos, como narram abaixo. 

 

Eu acabei a graduação daí comecei uma especialização em alfabetização, 
continuava trabalhando como professora alfabetizadora, depois parei uns 
cincos anos, voltei e fiz especialização de novo em gestão educacional e 
daí que eu comecei a ir para área da gestão acadêmica. Sempre me 
impulsionaram para o prático [...] (Sara). 

 
Daí eu terminei o magistério e eu fui fazer o vestibular, [...] eu fazia 
faculdade e fazia um curso sobre o ensinar na educação infantil. Então fui 
fazer um curso de brinquedista, eu me tornei uma brinquedista e eu alinhei 
todos os conhecimentos da infância junto da fundamentação teórica da 
graduação da época que a pedagogia me trouxe. Eu fui no último ano da 
faculdade, trabalhar nesta escola particular (Mima). 
 
Durante a pedagogia eu acabei ingressando nos projetos envolvendo 
estágios supervisionados. A professora com qual era bolsista trabalhava 
com formação inicial de professores e voltado para os estágios 
supervisionados. Então, eu tive uma trajetória bem, bem  consolidada na 
iniciação científica, trabalhei bastante. E também trabalhei no final do curso, 
trabalhei como estagiária em uma escola, então era aluna do curso noturno, 
eu fazia iniciação cientifica de manhã e eu era estagiária da escola à tarde. 
Algumas coisas eu conseguia complementar, isso foi bem importante, estar 
na escola (...) de educação infantil, eu consegui ver algumas práticas, fazer 
essa transposição didática que a gente tem dificuldade de fazer no curso 
(Clara). 

 
Bom quando eu tava terminando a graduação [...] eu me envolvi em 
pesquisa extensão dentro das possibilidades com três filhos. Eu terminei a 
graduação e eu já estava aprovada na especialização em gestão 
educacional e nesse meio tempo [...] apareceu um concurso para substituta 
na leitura e escrita e eu era aquela desesperada, né? Fiz e fui aprovada [...] 
eu recém tinha saído da graduação (Luna). 
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Nas narrativas das docentes, é visível este caminho de formação em que 

ambas sempre buscaram novos conhecimentos, aprendizados e formação 

continuada. Segundo Imbernón (2011, p. 68).  

 

A formação do professor de qualquer etapa educativa não pode permitir que 
as tradições e costumes, que se perpetuaram com o passar do tempo, 
impeçam que se desenvolva e se ponha em prática uma consciência crítica 
nem que dificultem a geração de novas alternativas que tornem possível 
uma melhoria da profissão.  

 

Como foi o caso da professora Sara que relaciona toda a sua trajetória 

docente com sua prática, diz que “ambas andaram juntas”. Somente ela tem essa 

oportunidade de experienciar como docente essas duas realidades: a educação 

básica municipal e o ensino superior. 

 

Daí, às vezes, elas (as alunas) dizem: - Dizer é muito fácil, quero ver fazer? 
Então, vamos lá vamos fazer também (rindo) para ver como as coisas 
funcionam. E para gente dizer isso, a gente tem que ter vivência também e 
eu tenho essa oportunidade, muitos não têm essa oportunidade de trabalhar 
na educação básica que é o chão para  onde vai ir quem sai daqui formado 
[...] então, eu tenho como fazer essa relação tanto para as alunas que isso é 
rico porque eu consigo levar elas para lá, também. Oficinas e coisas... como 
isso é rico, porque ficar chão a chão, né? Estudar, mas fazer essa relação 
tanto melhor para elas como alunas, como para mim colocar em prática o 
que a gente discursa (Sara). 
 
 

Ela é formadora, coordenadora do curso de graduação e está inserida 

diretamente na escola, como professora da educação básica. Sabe que poucos 

docentes têm essa oportunidade de vivenciar a prática e trazer essas experiências 

para seus alunos de graduação e levá-los também para o ambiente escolar em que 

é professora. Corroboro com Imbernón (2011, p. 64).  

 

Os futuros professores e professoras também devem estar preparados para 
entender as transformações que vão surgindo nos diferentes campos e para 
ser receptivos e abertos a concepções pluralistas, capazes de adequar suas 
atuações às necessidades dos alunos e alunas em cada época e contexto.  
 
 

É neste sentido, que Sara leva seus alunos, futuros docentes para seu 

contexto escolar para que experenciem a realidade da escola em que atua. Tambem 

relata que “a minha formação sempre foi concomitante com a formação acadêmica e 

trabalhar na docência” (Sara). 
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Já Luna viveu o dilema de ter se tornado docente do ensino superior sem ter 

vivenciado a prática do ensino básico. Para aproximar-se da sala de aula, da escola, 

das vivências do ensino básico ela busca na extensão, sendo professora dos 

estágios para se aproximar desta realidade. 

 
Essa minha prática educativa ela precisa ser alimentada pelas experiências, 
eu não posso ficar sentada olhando para a sala fazendo uma pesquisa, eu 
tenho que alimentar isso, isso é uma coisa que eu tenho assumido com 
muito compromisso (Luna). 
 
Tenho prioritário o trabalho nos estágios e esse trabalho nos estágios me 
coloca constantemente dentro da escola, constantemente vivendo o desafio 
de pensar os planejamentos com o grupo. Eu sou uma pessoa frequente 
nas escolas,[...]estou constantemente lá. Isso é a minha prioridade, eu me 
mantenho nos estágios e na extensão (Luna). 
 
 

Para Luna, ter sido escolhida como professora homenageada, é um 

reconhecimento da profissão docente no ensino superior. Por mais que iniciasse sua 

trajetória cheia de dúvidas, na primeira turma que foi professora foi escolhida como 

homenageada e esse ano de 2017 como patronesse. “Isso é uma das coisas que foi 

agregando valor para a docência no ensino superior” (Luna). 

 
Fui ser substituta, eu tinha um outro trânsito como professora substituta, fui 
muito bem acolhida pelo grupo, pelo meu trabalho. Eu tinha um 
reconhecimento das próprias turmas, assim sempre fui uma professora 
homenageada. Agora há pouco eu fui patronesse de uma turma, e eu disse 
pra eles: - Vocês não tem ideia do que isso significa para mim, vocês não 
conseguem dimensionar isso! (Luna). 

 
 

Clara traz as vivências e experiências que estiveram permeadas em seu 

caminho, como exemplo para as suas alunas. 

 
Quando eu ingressei na universidade no ano passado, eu consegui ver 
algumas coisas, que na minha formação ficaram falhas. Eu trabalhei, 
trabalho diretamente com ensino de didática e práticas de ensino e para 
mim tem sido muito bom, eu consigo conversar com as gurias, as vivências 
que eu tive, não tenho vergonha de dizer para elas que eu cheguei na 
escola e não sabia o que fazer (Clara). 
 
 

Como a teoria e prática estão interligadas nas trajetórias formativas dessas 

professoras, o momento que estavam vivenciando nos seus projetos de mestrado e 

doutorado, serviu para resolverem angústias, responder dúvidas ao referido 

momento e aprofundar temas que haviam iniciados em outros estudos. 
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E então, eu resolvi mudar minha pesquisa do mestrado para trabalhar essas 
angústias que eu tinha, que eu estava vivenciando e para poder aliar com 
que eu já pensava trabalhar com os estágios supervisionados, [...] era 
formação inicial de uma professora iniciante, eu no meu caso e no dos 
estagiários, que estavam ingressando também no curso diferente, que é 
biologia, que não privilegia tanto a área pedagógica, eles são muito no 
teórico, tanto que eles fazem a disciplina de didática junto com o estágio 
que é uma coisa meio difícil de compreender, né? (Clara). 
 

 
A fala dos alunos, dos estagiários me serviu um pouco de consolo, porque 
muitos deles enfrentavam na escola e sabiam tudo, sabiam teoria, mas 
chegavam na escola e não sabiam. Eles achavam que o curso falhava em 
alguns desses aspectos que trazia muitas disciplinas teóricas e não trazia 
tanto a parte pedagógica nesse sentido que eu tentei fazer um contraponto 
entre o que eu via, o que eu tinha no estágio no curso de pedagogia e o que 
eles tinham no curso de biologia (Clara). 
 
 
Estava vivendo como professora substituta todo o tempo eu via isso: vou 
ser professora do ensino superior mas eu não tenho essa experiência da 
prática? A minha pesquisa de doutorado foi sobre isso: Este professor do 
ensino superior, que trajetória é essa que ele vem se fazendo? E quais são 
as experiências que são respaldo para ele fazer? Qual a possibilidade de 
criação e reinvenção dessa docência a partir das experiências que ele tem? 
Porque aquilo também respondia uma coisa minha né? E claro que o grupo 
de pesquisa que eu estava vinculada estava discutindo sobre aprendizagem 
na docência, sobre aprendizagem do ensino superior, que esse professor 
que não tem formação pedagógica que ele tem perfil de pesquisador ou tem 
um perfil de um profissional do campo da prática que vai se tornar. Hoje a 
gente já sabe que tem outro perfil dentro da universidade que são jovens 
pesquisadores que se tornam professores, esse é o perfil que a gente tem 
hoje (Luna). 
 
 

As pesquisas de mestrado e doutorado serviram como consolo pelo que elas 

enfrentavam dia a dia em seus ambientes profissionais. Clara e Luna viveram 

angústias no seu início de carreira; Clara com a educação básica e Luna na 

educação superior, então, ambas encontraram na pesquisa de mestrado e 

doutorado entrevistando outras pessoas para tentar responder algumas das suas 

inquietações.   

No decorrer das narrativas (auto)biográficas das docentes, as trajetórias 

formativas estão alicerçadas e relacionadas entre a teoria e a prática. Quando 

perguntado no início da entrevista: Como você relaciona a sua trajetória formativa 

com a sua prática docente, as respostas se desenrolaram no decorrer de cada 

narrativa. 

 
E é isso que eu tento trazer para as meninas hoje toda essa minha trajetória 
de vida que não foi fácil eu sempre falo para elas (Clara). 
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E toda essa trajetória prática quando eu estou na sala de aula eu tento 
buscar ela, eu tendo falar sobre isso, sobre essa trajetória. Não contando da 
minha vida, mas dando exemplos de quando eu fui coordenadora, 
enfaticamente o que o que é uma gestão de uma escola, o que é estar em 
uma sala de aula, eu fui professora de sala de aula da educação básica 
(Mima). 

 
Se esta minha trajetória está relacionado à teoria? Muito relacionada, muito, 
eu vejo assim, muito! E isso é tão bom! Até agora por isso, que fiz a opção 
em ir para escola, não quis continuar na secretaria, fiz a opção para ir para 
escola, justamente por isso, porque tu trabalha um tempo em um 
determinado lugar e parece que tu precisa de novos desafios, né? Hoje eu 
cheguei na escola, é tudo muito novo parece que tu está chegando pela 
primeira vez [...] a gente trabalha nos cursos de graduação e agora estou 
trabalhando nos cursos de mestrado também e, então, isto está me 
chamando a ir para a escola, para viver as coisas da escola para não falar o 
que eu não vivo. Porque tem uma crítica muito forte, né? Tanto dos alunos, 
como das pesquisas (Sara). 

 
Porque a ideia de um início, difícil a gente pensar num início ou eventos que 
foram marcantes, eu acho que tudo o que a gente narra,  diz respeito às 
histórias e às coisas que a gente viveu. São as vivências formativas. 
Revisitando esses momentos que são importantes, eu aciono hoje como 
respostas das minhas práticas. Ela está respaldada na minha trajetória que 
não há como ser diferente (Luna). 
 

As docentes trazem em suas falas toda a experiência que tiveram no decorrer 

do seu caminho formativo, e tentam passar para seus alunos através de exemplos, 

motivando, ensinando, mostrando e levando-os para experimentarem e vivenciarem 

a prática docente. Souza (2008, p. 95) fala que “o ato de lembrar e narrar possibilita 

ao ator reconstruir experiências, refletir sobre dispositivos formativos e criar espaço 

para uma compreensão da sua própria prática”. Foi o que cada docente se propôs a 

fazer ao participarem da minha pesquisa, pois tiveram de rememorar, significar 

momentos que passaram no decorrer da trajetória pessoal e formativa e relacionar 

com suas práticas docentes. 
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(IN)CONCLUSÕES 

Caminhei, andarilhei, peguei trilhas por onde nunca andei. Destemida, fui em 

busca da minha pesquisa e por alguns momentos pensei que teria que mudar a rota, 

pois teve momentos que não dependia somente de mim, mas insisti e continuei até 

chegar a este encontro. Iniciei esta andarilhagem com a pergunta: em que medida 

as narrativas (auto)biográficas das trajetórias de formação de pedagogos docentes 

universitários da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e do Centro 

Universitário Franciscano (Unifra) se relacionam com suas práticas docentes? 

Para responder a esta pergunta, busquei na minha trajetória pessoal e 

formativa para encontrar os elementos educativos que me constituíram 

pedagoga/pesquisadora que me levaram à formação continuada em busca do título 

de mestre. Revisitei meu passado, busquei exemplos de mestres na minha 

andarilhagem que foram exemplos que fizeram com que eu almejasse seguir a 

profissão docente, passei por desafios na minha formação como problemas 

financeiros para me manter, jornada de trabalho de 8 horas diárias, cansaço, falta de 

tempo para conciliar com os estágios e as atividades relacionadas ao curso, como 

palestras, seminários, congressos, viagens e problemas pessoais. 

 Ao passar por momentos difíceis, percebi que era necessário uma 

desconstrução, e vi a possibilidade de dar início a um processo de crescimento 

pessoal e profissional, pois tive de recomeçar. A única certeza era a de que queria 

dar continuidade aos meus estudos. Isso tudo levou à construção de muitos 

aprendizados, pois foram justamente todas as dificuldades que me levaram a romper 

com o pessimismo e objetivar um futuro mais significativo, o caminho da formação 

inicial e continuada. 

 Quando iniciei esta andarilhagem, não tinha ideia de como seriam os sujeitos 

de pesquisa. Tinha muitas dúvidas, anseios e angústias em relação às entrevistas, 

se conseguiria realizá-las com afinco. Então fui agraciada com quatro trajetórias de 

formação ricas em aprendizagens que vieram responder não somente ao problema 

de pesquisa, mas trouxeram outras dimensões de que ainda existem profissionais 

engajados com o ensino e a pesquisa. Também constatei a importância em ter 

momentos de reflexão e formação para o docente universitário, como este momento, 

que propus em minha pesquisa. 
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Fui contando aos poucos sobre a trajetória de cada docente, algo muito 

prazeroso que fiz com calma, atenção, lendo, relendo, voltando várias vezes às 

narrativas, nas entrelinhas, nos suspiros, nas pausas, nos risos e emoções que cada 

uma demostrava ao lembrar da infância, adolescência, idade adulta, faculdade, 

filhos e vida profissional. 

Com certeza aprendi em cada frase, palavra, signifiquei e ressignifiquei nas 

trajetórias das docentes, assim como também foi um momento significativo para 

elas, em contar e significar esta trajetória até as profissionais que se transformaram 

hoje. Olhei para dentro da minha trajetória imaginando, refletindo, analisando as 

fases que se aproximavam e vi que momentos difíceis, desafios e superações, todas 

passam no decorrer do caminho e são necessários para a formação do 

desenvolvimento profissional. 

O brilho nos olhos ao falar do gosto de ensinar, as inquietudes pela busca 

incessante pela formação, o orgulho em ser professora, são características que 

percebi ao longo das narrativas, pois são professoras engajadas com o ensino de 

qualidade, com olhar sensível, que gostam de escutar e ensinar seus alunos. 

Contam de problemas e fases no caminho docente, não como um peso, mas como 

vivências e experiências que tiveram em suas vidas e hoje trazem como exemplos a 

serem trabalhados em sala de aula com suas alunas, futuras professoras. 

Constatei nas narrativas das quatro docentes da Universidade Federal de 

Santa Maria e do Centro Universitário Franciscano que as trajetórias de formação 

está diretamente relacionada às práticas educativas e hoje são significadas em sala 

de aula através das experiências, exemplos e vivências que tiveram no decorrer do 

caminho formativo. Como Clara, que fala sobre a relevância das experiências na 

escola como professora da educação básica, que serviu como aprendizado para ela 

repensar as suas práticas, enquanto docente do ensino superior. 

Na narrativa de Luna ressalta que toda a sua prática está respaldada em sua 

trajetória, iniciando pelas dificuldades em dar início à formação inicial, tais desafios 

de ser jovem e mãe, muito cedo, de três filhos, levaram a objetivar de forma madura 

a sua formação inicial e continuada. Então buscou viver todos os momentos de sua 

formação de forma intensa correndo contra o tempo e buscando incessantemente 

sua formação, por não ter vivido a prática da sala de aula na educação básica, 

busca através das experiências dos estágios ter esse contado e viver esta 

experiência. 
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As dificuldades enfrentadas no caminho de Mima, como a reprovação em 

duas seleções de mestrado, e problemas pessoais serviram para que objetivasse 

sua formação continuada e se lançasse a novos desafios. Ela traz as experiências 

de gestora, coordenadora e docente que teve no decorrer da sua formação para 

repassar suas vivências a suas alunas. 

Sara teve seu caminho permeado entre a prática da sala de aula aliada a 

teoria  e mesmo podendo fazer a escolha de continuar na coordenadoria de 

educação preferiu voltar para a sala de aula no ensino básico para trazer esta 

experiência como alfabetizadora, coordenadora e docente do ensino básico e 

superior para suas alunas da graduação.  

Percebo o potencial formativo e reflexivo que as narrativas (auto)biográficas  

possuem, pois foi refazendo o caminho formativo, através da narração das 

lembranças que as docentes deram sentido, significado e resignificaram sua 

trajetória pessoal e formativa, percebendo que todas as experiências deste caminho 

se relacionam hoje, à prática docente. Estas experiências estão ao longo da 

narrativa de cada uma e nas dimensões que apareceram no decorrer da pesquisa, 

como a escolha pelo curso de graduação ou magistério, a formação continuada em 

cursos de aperfeiçoamento ou especialização, mestrado e doutorado. Os desafios e 

as dificuldades para trilhar a formação continuada, os laços afetivos que são 

necessários para vida, o sentido de ensinar e o olhar sensível aos alunos e a teoria 

relacionada com a prática educativa.  

Nesta pesquisa, fui me vendo, (re)visitando-me e enxerguei meu crescimento 

a cada capítulo, refletindo, sentido alegria, emoção, orgulho e satisfação pelos 

objetivos que alcancei com muita garra e determinação. Resignifico esta pesquisa 

de mestrado como formação, aprendizado e um novo caminho a novas experiências 

formativas, sendo que “andarilhando” será sempre um caminho a seguir. 
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ANEXOS 

 
ANEXO A – MEMORANDO 

Memorando s/nº 
Santa Maria, 10 Maio de 2016. 
Assunto: Nomitada, tempo de atuação e número de pedagogos que são professores 
do curso pedagogia. 
 
 
À coordenação do curso de pedagogia  
Senhora secretária 
 

Venho por meio deste, solicitar junto à coordenação do curso de pedagogia, a 
nomitada dos docentes com formação em pedagogia que estão alocados no curso 
de pedagogia noturno da referida instituição. Estes dados serão usados para 
elaboração do projeto de mestrado em educação, da Universidade Federal de Santa 
Maria, intitulado “Andarilhando pelas trajetórias de formação: narrativas 
(auto)biográficas de pedagogos docentes universitários,” orientado pelo Prof Dr. 
Jorge Luiz da Cunha. 

 
O projeto buscará respostas sobre que medida as narrativas (auto)biográficas 

das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos cursos de Pedagogia da 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro Universitário 
Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas práticas 
docentes? Para tanto, como proposta deste trabalho, alguns dados tornam-se 
fundamentais para que se possa realizar esta discussão entre eles: número de 
pedagogos com formação em pedagogia que são docentes do curso de pedagogia, 
bem como o tempo de atuação na docência superior na referida instituição. 
 
 
 
 

Santa Maria, 10 de maio de 2016. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Cristiane Medianeira da Silva Reis 
Aluna do programa de pós graduação em educação – PPGE/UFSM 

Matrícula 201570649  
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ANEXO B – CARTA CONVITE 

CONVITE 

 

Prezada Professora, gostaria de convidá-la para participar como colaboradora 

da Pesquisa Andarilhando pelas trajetórias de formação: narrativas 

(auto)biográficas de pedagogos docentes universitários, que estou 

desenvolvendo como requisito para obtenção do título de Mestre em Educação pela 

Universidade Federal de Santa Maria. Este trabalho está sendo orientado pelo 

professor Jorge Luiz da cunha, junto ao Programa de Pós Graduação em 

Educação/PPGE, na Linha de Pesquisa Políticas Públicas e Práticas escolares/LP2.  

A questão a ser respondida com este estudo é: Em que medida as 

narrativas (auto)biográficas das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos 

cursos de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro 

Universitário Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas 

práticas docentes? Objetivo da Pesquisa é: analisar como as narrativas 

(auto)biográficas das trajetórias de formação de pedagogos docentes dos cursos de 

Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e do Centro 

Universitário Franciscano-UNIFRA, de Santa Maria – RS, se relacionam com suas 

práticas docentes.  

A participação da senhora nesta pesquisa consiste em descrever uma 

pequena biografia, compartilhando sua trajetória escolar, acadêmica e profissional, 

através de conversa previamente agendada.  

 

Aguardo resposta, 

Cordialmente 

Cristiane Medianeira da Silva Reis 
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ANEXO C – CARTA DE CESSÃO 

CARTA DE CESSÃO 
 

 
À Universidade Federal de Santa Maria,  
 
Centro de Educação- CE/UFSM  
 
Programa de Pós-Graduação em Educação- PPGE  
 
 
Eu.........................................................................................................................., 
CI..............................................,CPF.................................................,declaro para os 
devidos fins ceder os direitos de minha entrevista, gravada no dia....... de .......... do 
ano de dois mil e dezessete para a pesquisadora Cristiane Medianeira da Silva Reis, 
e ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa 
Maria, Centro de Educação, para ser usada integralmente ou em partes, sem 
restrições de prazos e citações, desde a presente data. Da mesma forma autorizo a 
sua audição, transcrição e os usos das citações a terceiros, ficando vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro de Educação da UFSM que 
detém a guarda da mesma.  
 
Abdicando de direitos meus e de meus descendentes, subscrevo a presente, que 
terá a minha assinatura.  
 
 

Santa Maria _______ de ____________________ de 2017. 
 
 
 

__________________________________________________ 
Assinatura 
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ANEXO D – ROTEIRO DA ENTREVISTA 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 
 
 

Todas as entrevistas serão gravadas e serão embasadas a partir de eixo temático, 

trajetória de formação e práticas docentes; 

 

 Como sua trajetória de formação se relaciona com suas práticas docentes; 

 Como foi o percurso profissional, como se tornou professora; 

 Teve exemplos de docentes que fizeram com que escolhesse a profissão;  

 Alguns fatos relevantes nessa trajetória profissional; 

 Na trajetória escolar teve algum fato que desencadeou a escolha docente? 

 

Cabe salientar que as entrevistas não ficarão restritas ao roteiro. Outras questões 

poderão ir surgindo à medida que identificar pontos importantes para o 

esclarecimento das questões investigadas. Ou, se a questão for respondida com 

uma única pergunta, não será necessário seguir tal roteiro. 


